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TROPAS DA GRECIA E DA TURQUIA 


E GRAVE INCIDENTE ENTRE FORÇAS NAVAIS RUSSAS E RUMENAS — A POSIÇÃO | 
“A EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO NOS BALKANS — OCUPADOS POR FOR- 
[AS ALEMÃS 08 PONTOS ESTRATÉGICOS DA RUMANIA 





Almerio de Moura 


General 


manobrasno 


AS 





Rio de Janeio, Terça-feira, 15 de Outubro de 1940 


CONCENTRADAS NAS FRONTEIRAS AS 


DA RUGOIA - 


BELGRADO, 14 (A. N.) 
Informações chegadas a es» 
ta capital dizem que os ale 
mães já ocuparam “todos os 
pontos estratégicos” da Ru. 
mania, principalmente as 
regiões dos poços petrolife- 
ros. 


400.000 soldados turcos | 
LONDRES, 14 (A. N.) 


— Despachos recebidos de 
Stambul informam que o 
Estado Maior lurco concen- 
trou 400.000 soldados na 


fronteira com a Rumania. 


Continuam a chegar tro- 


pas russas na Bukovina 
BUCAREST, 14 (A. N.) - 











vale do Paraiba 


O CHEFE INTERINO DO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO FALA À IMPRENSA 
SBRE O TEMA DAS MANOBRAS 


O general Almerio de Moury, patestrom uiguns momentos so 
chefe Interino do Estado Matlor bre us manobras conjuntas das 
do Exército, recebeu ontem, em forças de mner, term e nr, no lon- 
seu gabinete, um representante go do Vale do Paraíba, emo que 


dn Agencia Nacional, unidades da 14, St 


«Fortalezas voado- 
ras» para a Inglaterra 


Chega ao Sião material de guerra norte-americano 


WASHINGTON, 14 (Agencia Nacional) — Atnda não se conhece 
nenhuma solução final do presidente Rossevelt sobre q venda dos 
quadri-motores de bombardeio do exército norte-americano à Engia- 
América e comu- 


com quem tomam parte 








terra, Ou grandes aviões, tão populares em toda a 

mente denominados “Fortnlezas Voadoras", sorlam de grande pros 
veito para a Royal Air Force, em suns excursões contra os abfetivos 
militares Inimios situados longe das has britânicas, 


COM MATERIAL DE GUERRA 


BANGKOK, 14 (7, 0) — Segundo o Jornal “Prachachut”, desta 
capital, chegaram no Sião, ancorando ante Taheeh, três navios norta- 
americanos com material de guerra. 

A partida de tanks, metralhadoras e outro material, Informa-se 
de fonte competente, consideru-se como destinada au Silo, mas os 
documentos de bordo revelam que as armas se destinam na renlidade 
no governa de Tehungking. 

Contudo os navios yunkees encontraram no seu percurso navios 
de guerra Juponeses que os obrigaram a entregar o carregamento 
na Thalstandia. 

As autoridades 
densos nuvios, 


ninda não antorlznaram nté ngora a descarga 








Os aparelhos ingleses voaram esta 
noite sobre varias cidades ocupadas 


AS ATIVIDADES PA R. A. F. — APESAR DO MAU TEMPO, OS AVIÕES INGLESES BOMBARDEAR AM 
MAIS DE 40 LOCAIS — ATAQUES DE OSTENDE AO HAVRE 


ram feridos dois homens, um deles 
gravemente. Nesta última localida- 
de os Ingleses 
casa, avariando três mais, 


AMSTERDAM, 14 (T. 0) — A; portancia, Segundo a agencia ho- 
anite de hoje foram bombardeadas 
novamente diferentes localidades e 
etândes holandesas, sem que se 


verificassem danos de grande Im- 


gumas casas deshabitadas nn zona 





Um poderuso canhão instalado no sudeste inglês. — Foto British News 


landesa ANP, foram destruldas alt= 


do porto, na cldade holandesa de 
Helder. Em Hock van Holland fo- 


e 4º Reglão Militar, Decorre dal 
a grande envergadura de que se 
revestem essas manobras que 
movimentam quase o trinta mt 
homens, sob a direção do gene- 
ral Almerio de Moura. 


Deante do reporter que o fot 
procurar, o chefe Interino do Es= 
fado Malor do Exercito mútea, 
de Intelo, n significação das mn= 
nobras, 

— Filas correspondem 
antiga idéia do exmo, sr. minis= 
tro da Guerra, Alás, nada mais 
£o do que o desenvolvimento do 
progrmmna de manobras, previsto 
e preconizado pelos regulamen=- 
tos, a exemplo do que Já fol fel- 
to, cm Março do corrente ano, 
no Rin Grande do Sul. Afim de 
unmentar os efetivos e Imprimir 
às manobras no Vale do Paraiba, 
um cunho tão próximo quanto 
Possivel da realidade, convoca- 
ram-se reservistas de infantaria, 
de acordo tambem com o que es= 
ta, previsto nos regulamentos 
mbiitares, Panto o exmo, sr, mi- 
nistro da Guerra como n exmo, 
sr. Presidente da República, vi- 
vamente Interessados na execu= 
ção das manobras, têm prestado 
fodo o sem apolo e fornecido a 


a uma 


necessarios", 

O general Almerto de Moura 
faz hreve pausa, para continuar: 
— Nesses treinamentos de gran= 
de vulto, porque vão ser reuni- 


(Conclue na 3.º página) 


destrulram uma 


LONDRES, 14 (A. N.) — Os de- 


direção das mesmas os recursos 























) | Informações procedentes ala chegada de novos contin: 
Bukovina ainda não comu: | gentes russos, Como se sabe, 
nicam se “já cessou 
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outras cidades foi evacuada 
pelas autoridades soviéticas, 


"ala população de Cernauti el Ás ruas dos logarejos e vilas 





18 Da ? ipa da " a E xa 
Aspectos de Kurmuk, no Sudão, recen temente conquistada pelos italianos. — 


Fotos Luce 
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MAIS DE CINCOENTA MIL PESSOAS ACLAMARAM 





|U PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


BELEM, 14 (Agencia Nacional) 
— Em todas as cllades em que 
descou o avião presidencial, o 
chofe.do governo fol alvo de en 
tunlasticas e expressivas homenn- 


gens, Em Santarem, o prefelto 
Mario Guedes acompanhou s. ex. 
utá mw cidade, onde a mocidade 
escolur formou em honra do pres 
aidente da Mopublica, Algumas 
alunas da Escola Normal fizeram 
entrega de uma rica “corbelle'! à 
b. ex. 

Depois de percorrer varios pon- 
tos da cidade, aonde seu nome era 
constantemente 
sidente Getulio 

Igreja, onde há uma 
Cristo, oferecia cm 186, 
clentista De Martius, que uqui 
chegou Impelido por forte tom: 
poral, em que pereceram miuiitos 
de seus companheiros de vingem. 
Interessado pelo movimento es 
colar de Santnrem, s. ex. fol In 
formado de que all existem qua 
forze grupos escolares com fro- 
quencia superior a cinco mil. 

Ao chegar a Belem, o chefe do 
governo fol aclamado por cinco- 
enta mil populares, 


Em Belem 


BELEM, 14 (Agencia Nacional) 
-— Cerca das 15 horas, chegou a 
esta capital o nvlão que condu- 
ein o presidente Getulio Vargas 6 
Eua comitiva. 


Profusa iluminação 


BELEM, 14 (Agencia Nacional) 
— Ao dirigir-se para o Palacio 


aclamado, o pres 
Vargas visitou a 
da 
pelo 


Imagem 


Inlhes que Já se possuem dos nta- 
ques realizados pela aviação bri- 
tânica contra os seus objetivos ml- 
flitares Jocalizados em territorio 
Conclue na 3º página) 


Desejundo transmitir aos pol- 
ses minericanas informações mais 
precisas sobre a conferencia das 
nações americanas q que o pre- 
sidente Getulio Vargas se refe- 
riu na discurso que pronunciou 
em Manaus e as primeiras Im- 
pressões sobre a excursão ao va- 





| 


| 


do Governo, o presidente Getullo 
Vargas. quando passava pela aves 
nida da Independencia, surpreen- 
deu-se com a grande Huminação 
da igreja N. 5. de Nazaré, cuja 
“Fosta do Cirilo”, se comemorara 


ontem, entre centenas de luzes, 
e lin-se a seguinte frase: “A fé 
enlvará o mundo", Toda n nve- 


nida, aliás, estava com Aa mesma 
tluminação, conservada peia mu- 
nictpalidade para mostrar ao pre- 
Gidente Getulio Vargas. 


No Palacio do Governo 


BELEM. 14 (Agencia Nacional) 
-— O presidonto Getulio Vargas, 
logo npós ao seu desembarque, 
toncedeu varias audiencias no Pas 
Incio do governo. Figuras de des- 
taque no comercio e na indus- 
tria, estudantes, funcionarios, mem 
bros da colontn portuguesa, diri- 
piram-se A residencia do interven- 
tor federal afim de apresentar suns 
pnudacões ao chefe da nação. In- 
toressante 4 que quando se verl= 
flenva essa? afluencia, figuras do 
povo, trazendo caras e memoriais, 
foram recebidos pelos ministro 
João Alberto e capitão Manuel dos 
Anjos, e F. Matos Vanique, qua 
atenderam a todos em nome do 
presidente, Diziam esses popula- 
tes que confiavam no chefe da 


(Continua na 3.º página) 


te amazônico, q Assoclate Press 
solicitou,  telegraficamente, do 
ehefe do Governo, uma entrevis- 
ta destinada aos Jornais do con- 
tinente. Atendendo no pedido, o 
presidente Getulio Vargas, de 
Porto Velho, onde se encontra= 
sa no momento, concedem Mque- 





| 
| 















daquela ex-provineia rumes 
na se acham repletas de sol. 
dados e formações mecanis 
gadas do Exército Vermelho, 


Concentrados na fron- 
teira da Italia 120.000 
soldados gregos 


LONDRES, 14 (A. N.) 
De Atenas informam que 
120.000 soldados gregos se 
acham concentrados na fron 
teira com a lalia, 


ESSE 
ES 
MONTERO 


(Conclue na 3* página) 


egarama New Tt Os chefes dos Eh S 
Maiores dos Exercitos do Brasile da Argentina 


Declarações do general Gois Monteiro ao desem- 
barcar em New York 


NOVA YORK, 14 (Agencia Na- 
clonau) — O general Pedro Au 
relto de Góis Monteiro, chefe do 
Estado-Maior do Exército brani- 
Jetro, que aqui chegou, hoje, pelo 
“Uruguai", pelo qual tambem veio 
o sou colega argentino, general 
Guillermo Mohr, falando nos jor= 


entrar 
com os 
dos estados-malores dos 
demais Repúblicas americanas, 
contacto verificado sob a egide 
do Panamericanismo." 


ainda a oportunidade de 
em conincio mais: direto 
chefas 


O general Góis Monteiro fol ras 


coebldo, ao desembarcar, pelo ra- 
nalistas, logo após o seu desem- presentante do gencral George 
barque, teve oportunidade de pro- | amnrshall e pelo, general Hugh 
nunciar as eguintes palavras ; Drum, comandante da região mi- 


— “Sinto-me particularmente fo- 
Hz em pevrer os Estados Unidos 
nesta nova visita que faço a esto 
grando pais, a convite de meu 
amigo, o general Georgo Marshall, 
dest vez juntamente com 


litar de Noiva York, que vieram 
inmbem receber o chefe do estas 
do-maldor da pArgentina, general 
Gulliermo Mg E. 

Varlos nflcihis norte-americanos 


para, foram postos À disposição dos 
os demais chefes ! militares OM | unia iustros visitantes, Logo que 
paises  latino-americanos, nhser- donembarcou o general Góis 


var oa progressos da ciencia mis 
Htar nos Estados Unidos. Aliás, 
essa minha alegria à tanto maior 
quanto, neste momento, tenho 


Montelro enviou um telegrama ao 
general Marshall, dando-lhe as 


(Conclue na 3.º página) 








Flagrante recente do Presidente Vargas 


WiFala o Presidente, Vargas sobre a con 
lerencia dos países americanos 


As primeiras impressões sobre a excursão ao vale amazônico numa entrevista à Associated Press 


possibiliimlos práticas para por 
| em execução um plano de explos 
pai sistemática das suas rl= 


ta agencta telegráfica, a seguin- 


te entrevista: 
o 


eNãe vim à Amazonia com a 
preocupação do turista que en- | quezas e do Mesonvolrinento 
contra aqui tantes meativos qui= | ecos nados do gene vale, 
ra destumbiracese e sentir-se for- Essas qessilultdodos sto exl- 
temente impressionado Vinr com | dentes e e plano A delincado de 
o objetivo de verificação das (Conclue na 3.º pagina) 











| 

E 
E 
K 








7 
Ei sE) 


Do Ss =. 
prime. 







=p 


soa 


z 


+ 


pe 


R 
l 
a 


esta: 


p= eÊ= 


ad 


ee 


EMO Sad 9 ri Mat 


Epi 





a 


| PÁGINA 2 





Impressões 


nal satisfeito com o seu ANAC SEER NA RaiSR RO OCO EEN 





A NOVA POLÍTICA 
DE COLONIZAÇÃO 


O Nucleo Colonial que o Mi- | 
nisterio da Agricultura man- 
tem em Santa Cruz, Distrito 
Federal, dispõe de uma area 
cultivada de 1.605 hectares, 
estando as culturas avaliadas 
em 4.525:000$00. 

Segundo os dados oficiais 
agora divulgados, o referido 
nucieo apresentou uma pro- 
dução, de janeiro a maio deste 
ano, cinco meses apenas, es 
timado em perto de 1.000 con- 
tos e q exportação, no mesmo 
período atingiu a «esses 
736:4098000, tomando parte 
ativa nas atividades da lavou 
ra, 1.597 colonos, na sua gran- 
de parte de nacionalidade bra- 
sileira, havendo, entre os es- 
trangeiros, os de nacionalidade 
portuguesa, espanhola, alemã 
e jrancesa, que se aearcam 
de prejerencia à horticultura. 

As cijras que estamos atli- 
nhando em torno das ativida- 
des produtivas do Nucleo Co- 
lonial de Santa Cruz, servem 
para demonstrar que resulta- 
tdos muito mais satsifatorios 
poderão ser colhidos da obra 
de colonização que o Governo 
está erguendo nas proximida- 
des desta capital, onde os be- 
nejicios hoje colhidos são 
muito mais amplos que os ve- 
rificados nos anos anteriores, 
graças às providencias sabias 
e construtivas do Poder Pi- 
bilico. 

São surpreendentes, aliás, 
os resultados que a politica-de 
colonização adotada pelo Go- 
verno representa hoje, no qua- 
dro das realidades brasileiras, 
sendo ainda de esperar que, 
dessa orientação em pleno de- 
senvolvimento, possa surgir 
uma fase mais viva de progres- 
s0 e de desenvolvimento, tra- 
cada pelo esforço util do tra- 
balhador que extras da terra 
todos os produtos que se ali 
nham no rol das possibilidades 
econômicas do pais. 


CENSOS DECENAIS 


A propósito da realização do 
16º. censo geral dos Estados 
Unidos, um periodista ameri- 
cano lembrou que, hã 150 anos 
atrás, quando se fez a pri 
meira dessa famosa serie de 
operações decenais, o número 
de recensendores empregados 
foi de 650 apenas, e que para 
o atual joi de 120.000. E são 
tantas as perguntas feitas q 
cada cidadão, que alguns exal- 
tados opositores disseram tra- 
tar-se de verdadeira inquisi- 
ção. 

Houve quem se quetxasse de 
que, quando o “census taker” 
sata de uma casa, levava mais 
segredos do que geralmente se 
confia no confessionario. Ou- 
tros diziam que, para bem res. 
ponder aos quesitos de um 
questionario, era preciso que 
o informante tivesse cursado 
pelo menos o primeiro ano da 
Universidado. 

Apesar de tudo, o público 
colavorou de bom grado na 
execução do censo iniciado a 
1º de abril na grande nação do 
norte de modo que nas ocorren 
cias registradas apenas se sa- 
dos o reconhecido “sense 

humour” dos sobrinhos de 

Tio Sam, 

Conta-se o embaraço do pre- 
eldente Roosevelt para respon- 
der ao seu boletim, porque ig- 
norava o número de criados 
da Casa Branca e não estava 
a par de certos detalhes de sua 
vivenda de Hyde Park. 

Episodio curioso ocorreu em 
California, onde uma gorda 
matrona para dizer ao recen- 
seador quantos filhos tinha, 
pediu que esperasse pelo re- 
gresso dos mesmos, para con- 
tá-los. Não sabia de cor o mil. 
mero exato da prole. 

E 0 povo americano está afl 
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“A BATALHA” 


Em virtude da extin- 
ção da sucursal de A BA- 
TALHA em São Paulo, 
deixou de ser represen- 
tante desta folha naquele 
Estado, o dr. R. ). Ribei- 
ro de Carvalho. 


—— 


censo, agora na fase de apura 
ção. Os resultados de muitas 
investigações ja dentro dae 
muito breve começarão a tn- 
Jluir nas providencias gover- 
namentais que ali estão sendo 
adotadas em consequencia da 
situação mundial. 

Em 1930, o censo americana 
fixou as condições do pais pre- 
cisamente sob os mais duros 
efeitos do púnico econômico 
do ano anterior. O de 1940 jará 
uma verificação segura da re. 
percussão daquela crise atra- 
vés do decenih e apresentará 
um balanço da “terrivel déca 
da”, na frase do Presidente 
Roosevelt. 

São jatos que nos devem 
lembrar a necessidade de não 
mais descurarmos dos nossos 
censos decenais. Cumpre nos 
habitiarmos a prática dos 
qrandes inquéritos estatísticos, 
tão uteis à vida dos povos que 
se querem bem organizar. 


À MARGEM DA SO- 
LUÇÃO DO PROBLE- 
MA SIDERÚRGICO 


Já está de volta a Comissão 
incumbida de ir aos Estados 
Unidos estudar e resolver, em 
seus detalhes, mais importan- 
tes, o grande problema da si- 
derurgia nacional, 

Com a simples noticia, mol- 
dada nos laconismos telegrá- 
ficos, sobre q possibilidade de 
sue solução, ou, mais do que 
isso, sobre O assentamento das 
bases para serem lançados, de 
modo definitivo, os alicerces 
desse grande edificio econó- 
mico, todas as atenções se 
aguçam e todas as ativida42s 
se movimentaram nos setores 
da produção nacional. 

A valorização de todos os 
elementos mais ou menos l- 
gados a essa grande iniciativa 
econômica, operou-se, desde 
logo, pela maneira mais pro- 
nunciada em todos os senti- 
dos. 

Os primetros movimentos 
dessa natureza, sentiram-se, 
como era natural, em toda q 
zona do vale do Paraiba, apon- 
tada como q mais adaptavel à 
instalação das aparelhagens 
necessarias à fabricação do 
aço e do ferro. Ali, como em 
todas as hcidades e logarejos 
da região tudo cresce de im- 
portancia e de valor, na pro- 
porção Ce sua utilidade no 
grande empreendimento aiser 
posto em execução. As terras, 
as casas de habitação, a pe- 
quena lavoura, as industrias 
incipientes e rudimentares eo 
comercio de pequenos recursos 
ati estabelecido, não tardarão 
em receber o sopro vigoroso 
do progresso, e, com isso, O 
desdobramento crescente de 
um maior preparo para o au- 
mento de sua produção, na es- 
pectativa de um aproveitamen 
to mais compensador e de um 
consumo maior, decorrente 
das necessidades da nova po- 
pulação trabalhista que para 
lã se transportara e se Jixara 
de jorma definitiva. 

Mesmo antes de ser Jincada 
a primeira estaca para o int 
cio da construção dessa gran- 
de industria, a valorização lo. 
cal vem se operando em todos 
os sentidos e em todas as dl. 
reções. 

Na zona em que se encon. 
tram as fronteiras paulista e 
Juminense tudo progride. E 
ainda mais progredirá no dia 
em que, como dreno indispen- 
savel qo transporte e exporta- 
ção dos produtos da grande in- 
dustria, todo o seu territoroi 
recaber os beneficios indispen- 
saveis de uma grande penetra: 
ção de estradas de rodagem, 
cas vantagens de um jatal 
desenvolvimento no serviço 
Jorroviario, a ser forçosamente 

agundido e diatado para 
atender as proprias necessi- 
dades da siderurgia, 

Toda essa situação de pros- 
peridade é a que se pode pre- 
ver e perceber no ambito res- 
trito a essa grande industria, 
Mas o que dela irradia para o 
resto do pais, no que diz res- 
peito « tantas outras organi- 
zações industriais, é de uma 
importancia consideravel, por 
isso que o seu desdobramento 
importa no desenvolvimento 
de tantos outros empreendt- 
mentos dessa mesma natureza, 
que não podem deixar de so- 
Jrer tambem o impulso pro- 
pulsor, porque a cla se acham 
inteiramente vinculados, por 
menores que se encontrem os 
seus potencials de fabricação e 
produção. 

4 toda essa situação de pro- 
gresso e cf desafogo, deve-se, 
sem a menor dose de dúvida, 
a politica da importação de 
capitais e técnica estrangeiros 
que vem sendo posta em prá- 
tica pelos nossos dimgentes, 
no justo propósito de desenvol. 
ver a nossa produção, na pro- 
porção da abundancia e su- 
perioridado das nossas mate- 
rias primas, pondo em equa- 
ção todas as nossas grandes 
possibilidades econômicas. 

Com essa orientação, dentro 
em breve, o nosso pais, que, 
pelas condições especiais e pri 
vilegiodas das suas riquezus, 
está habilitado à produzir, em 
largo escala, ttdo quanto ne 
cessitam os demais poros. to 











Rio de Janelo, Terça-feir a, 15 de Outubro de 1940 











O dr. Richard Behrendt, professor de Economia Política 
e Sociologia da Universidade de Basiléa, na Suissa, atualmen- 
to lecionando as materias de sua especialidade na Universi- 
dade do Panamá, realizou nas universidades de Tulane, Nova 
Orleans, Florida e Pensilvania e no State College, em março 
e abril do ano passado, uma serie de conferencias sobre as ten- 
dencias econômicas na América Latina, oferecendo ultimamen- 
te um interessante e atualizado resumo daquelas palestras, 
Ocupou-se o sociólogo e economista suísso do aumento e 
diversificação da produção nos paises latino-americanos, das 
orientações do comercio exterior desses paises e da influen- 
cia da atual guerra no comercio exterior desta parte do Novo- 


Mundo, 
O professor Behrendt teve ocasião de referir-se, por mais 
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TEVE GRANDE ESPLENDOR A 
FESTA DOS CIRIOS 
BELEM, 14 (Agencia Nncional) 
— Os jornais dedicam extenso no- 
ticlario nos “Cirios de F, E. de Na- 
zareth'', a grande cerimonia ro- 
Ugiosa realizada na manhã de on- 

tem com grande explendor. 

Não obstante a crise que ntra- 
vossa o Estando, a romaria deste 
ano foi muito mais concorrida que 
a do ano passado. Basta dizer que 
todos às melos de condução foram 
Insuficlentos para transportar a 
grande massa popular que pd 
as artorias dna cidade. 


Rio G. do Norte 


PROSSEGUE A VIAGEM DE INS- 
PEÇÃO DO DIRETOR GERAL 
pos CORREIOS E TELEGRAFOS 
NATAL, 14 Agencia Nacional) -— 
Peto avião da Panair, chegou, hoje, 
n esta capital, o capitão Landri 
Sales, diretor geral dos Correlos e 
Telegratos, em companhia des se- 
nhores Ari Fogaça, superintenden- 
te do tráfego, e Valdemar Duque 
Estrada, inspetor geral dos Cor 

relos. 

O capitio Landrí Sales fol rece- 
bido no aeroporto pelo interventor 
federal, secretario geral do Estado, 
diretor regional dos Corroios e Te- 
légrafos e outras nuLoridades, 


Paraiba 


O CAPITÃO LANDRE SALES EM 
VISITA AOS CORREIOS E TELE- 
GRAFOS DA PARAIBA 


JOAO PESSOA, 14 (Agencia Na- 
cional) — o capitão Landri Sales, 
diretor gernt do Departamento dos 
Corretos e Telegrafos, ora em visl- 
ta de inspeção às Diretorias Regio- 
nais do norte do país, estevo nesta 
capital duarnte algumas horas, co- 
mo hospede oficias do governo do 
Estndo. 

Ouvido pela imprensa, fez ns 
seguintes decinrações: O objetivo 
dessa minha viagem, que será fel- 
ta até Manãos, se limita a varias 
providencias no sentido de que os 
Correios e Telegrafos satisfaçam 
plenamente às suns finalidades, de 
acordo com o programa do Estado 
Novo, quando os poderes federais 
dão todo o seu interesso à perfeita 
execução dos serviços públicos. Re. 
cebo, com prazer, qualquer suges- 
tão das clinsse  Intoressadas que 
queiram colaborar por intermedio 
das Diretorias Tezionais para o 
mnlor aperfeiçoamento dos serviços 
do Departamento dos Correlos e 
Telegrafos. Tendo satiufação em 
informar que varias providencias 
já foram tomadas, com o objeti- 
vo de ncelerar a distribuição da 
correspondencia postal e telegráti- 
en. O serviço telegráfico, desde 
ngosto, estã sendo feito direto a 
Recife, num tempo minimo que 
não val nlem de minutos, sendo 
após transmitido nara João Prssoa 
dentro do tempo necessario, ou se- 
jam dois ou três minutos”. 

A propósito «a projetada ligação 
do Cabo Submarino, o capitão Lan 
dri Snles afirmou não “achar re- 
mão em qualquer providencia vi= 
sando a instalação desse serviço, 
pois o do Telegrafo Nacional está 
sendo feito com a malor seguran- 
ca e relativa perfeição, sendo cen- 


traproducente qualquer idéia do 
crinr um serviço paralelo com 
aquele". 
R , 
Baia 
O PRESIDENTE GETULIO  VAR- 


GAS E A MASSA POPULAR 


BAIA, 14 (Agencia Nacional) — 
Os jornais desta cnpital públicam 
diariamente farto noticinrio sobre 
n vingem do presidente Getulio 
Vargas no norte do país, fornecido 
pela Agencia Nacional, ; 

"Todos são unanimes em afirmar 
o grande conceinto que o chefe dn 
nação goza no selo da massa popu- 
lar, 


INTENSIFICADO O MOVIMENTO 
ESCOTISTA 


VALENÇA. 14 (Agencia  Naclo- 
nnl) — Está sendo incrementado 
neste municinto o movimento es« 
cotista. Reina por isso muito en- 
tusiasmo entre os escoteiros va- 
lencinnos, que possuem presente- 
mente duas associações: a do Te- 
nis Clube e a do Abrigo José Fon- 
seca. O Chefe de uma das tropas 
Incnis já se inscreveu na Escola de 
Chefes Escoteiros, iInstitulda em 
Niterói pelo interventor Amaral 
Peixoto. 








mará, nos mercados estranget 
ros o posto que lhe estava há 
muito reservada mas do qual 
se achava afastado pelo retar- 
damento com que joi resolvt 
da essa politica financeira 
agora posta em prática reso- 
hutamente pelo Governo do 
pais. 

Sem o concurso do capital 
estrangeiro e sem a colabora 
cão do braço tambem estran- 
qeiro, podemos, na verdade, al 


tconçar tudo quanto consegiul- 


riamos sem o auxílio daqueles, 
mas tuto isso numa escala 
muito menor e num muito 
mais largo esvaco de tempo. 





de uma vez, ao Brasil e às possibilidades que a nossa indus- 
tria manufatureira já oferece quanto ao desenvolvimento de 


rm 





Estado do Rio 


PUNIÇÃO PARA OS INFRATORES 
DO CODIGO FLORESTAL 
VALENÇA, 11 (Agencia Nacio- 


nal) — Em obediencia à recente 
instruções que o interventor Ama- 
ral Peixoto expediu as autoridades 
com funções no Interior fluminen- 
se, para a punição rigorosa dus 
infratores do Codigo Florestal, o 
Conselho florestal deste muntol- 
plo está agindo energicamente 
contra Os devestadores de matas, 


Minas Gerais 


GRANDE CONCERTO EM HOME- 
NAGEM AQ PRESIDENTE GETU- 
LO VARGAS 


BELO HORIZONTE, !4 (Agen- 
cla Nacional) Será renlizado, 
hoje, no auditorio da Escola Nor- 
mal, o grande concerto em home- 
nagem no presidente Getulio Var- 
gas, na cargo da orquestra sinfó- 
nten de Belo Horizonte, sob a res 
goncia do maestro  Giacinto de 
Meiss, devendo ser executado o se= 
guinte programa: 1º, parte — Pros 
tofonia da cpera Guarani; Nolto 
de verão ou Lunr no sertão mis 
neiro, sob a regoncia do autor, 
Glacinto de Meiss; A Borboleta, 
do mesmo autor; 2*, parte — “O 
Estado Novo", epopéia brasileira 
de Gincinto de Metss, regida pelo 
proprio autor. 

A epopéia consta de quatro qua- 
tros, sendo que no primeiro, se 
descrevem os misterios das gran= 
des florestas, a natureza em tos 
do o sem primitivismo, até que 
purge uma nação que se agiganta, 
um novo mundo; o segundo qua- 
tro roportn-se A política brasilei- 
ta antes de 1930, com agitação, re- 
beldias, inquietação; o terceiro 
quadro descreve a revolução de .. 
1030; 0 quarto quadro é descritl- 
vo do Estado Novo. co ma sua vl= 
torta sobre a desordem, co seu 
prestígio sobre os elementos dis- 
solventes. 

A execução dessa epopéia fol con= 
finda À orquestra sinfônica de Be- 
lo Horizonte. que a tem ensaindo 
cuidadosamente. O concerto será 
frradiado pela Radio Inconfiden- 
ela na segunda parte, às 22 horas. 


A CONSTRUÇÃO DO MATADOURO 
MODELO EM UBERLANDIA 


BELO HORIZONTE, 14 (Agen- 
cin Nacional) — Dentre as obras 
em execução peln Prefeitura de 
Uberlandia. destacam-se a cons- 
trução do Matadouro Modelo, re- 
formas de ruas, ajardinamento e 
calçamento de varins vias públicas, 
construção de uma estrada de ro- 
dagem para o municipio de India- 
nópolis. Foram, tambem, postos 
em concorrencia pública os servi- 
cos de distripuicão de agua pota- 
vel e canalização de esgotos sA- 
nitarlos e naeuas fluviais, orçadas 
em  810:0005000, A arrecadação 
da mesma Prefeitura até setem- 
bro deste nno foi de 1.808:0008000, 
esperando-se que seja superado o 
orçamento previsto para todo a 
ano. 


CoMo DECOBREU A INSTALA- 
ÇÃO DO 3º, CONGRESSO DE EN= 
GENHAMA E LEGISLAÇÃO 
FEPROVIARIAS 


BELO HORIZONTE. 14 (Agen- 
cla Nacional) — Decorrem com o 
máximo brilhantismo os trabalhos 
do 3º Congresso de Engenharia 
e Legislação Foerroviarios, inaugu- 
tEndo nesta capital. A sum instas 
lação deu-se às 22 horas de sá- 
bado, em sessão solene, presidida 
pelo governador Benedito Valada- 
res. tomando parte na mesa o ge- 
neral Salvador Cesar Obino, co- 
mandante da Infantaria Divisio- 
naria da 4º Reglão Militar; dr. Al= 
cidos Gonçalves, presidente do De- 
partamento Administrativo do Es- 
tado; todos os secretarios do go- 
vorno minciro: dr. Valdemar Luz, 
diretor da Central do Brasil; ma- 
jor Mena Barreto, do Estado Maior 
do Exército; dr, Dermeval Pimen- 
ta, presidente do Congresso e di- 
ietor geral da Rede Mineira de 
Viação; dr. Artur Castilho, da Ins- 
petoria Federal de Estrada e di- 
retor da Associação dos Ferrovia- 
rios, representantes de diversas fer 
vovias do país e centenas de en- 
genheiros de todo o Brasil. 

Falou iInieinimente, o dr. Der 
meval Pimenta, que discorreu so 
bre a finalidade do 3º. Congress 
so, sendo seu discurso muito aplau- 
áldo. 

Encerrando a sessão Inaugural. 
do 3º. Coneresso de Engenharia n 
Legislação Ferroviarios, n governa- 
dor Benedito Valadares proferiu, dn 
improviso eloquentes palavras, cons 
eratulando-se com os congressise 
tas pela realização daquela ims 
portante reunião de técnicos, 

“A escolha destn capital para 
esse fim, — acentuou s. excin, 
troure justo contentamento ao pos 
vo mineiro, culo espírito está sem- 
pre atento nos arandes debates 
econômicos em torno dos probles 
mas vitais de nossa Patria”, 

“As questões de iriam ser alí 
ventiladas — disse o governador 
Benedito Valadares — eram aque- 
las que mais interessavam a vida 
do país. Sem uma organização 
ferroviaria efjoiente, serão frus- 
tados todos os esforcos da nação 
para realizar a grando trunsfor- 
macão econômica que todos os 
patriotas almejam. Sabemos o 











“Cooperação pratica é 


| 





construtiva 


linhas de exportação para os nossos vizinhos menos TETE 
trializados. 

Salienta, porem, que, qualquer propósito construtivo, no 
sentido de ums ampla cooperação monetaria e bancaria de co» 
racter interamericano, indispensavel ao progresso econômico 
dos paises da América Latina e à solução dos problemas crias 
dos. pela situação europeia, deve compreender a necessidade 
de instituições verdadeiramente eficientes de ensino e investi- | 
gação de todos os problemas de índole interamericana, tanto 
no campo da economia como ainda no da sociologia, da técni- 
ca, da agricultura e da saude publica, 

Demonstra assim, com muito acerto, q eminente professor, 
que uma cooperação prática e construtiva entre os povos des- 
te continente seja capaz de corrigir desajustamentos de produ- 





ce. 








A BATALHA 





O reatamento das relações 
entre a Espanha e o Chile 


ção e constituir base sólida e 


estavel] para o desenvolvimen- 


to econômico da América Latina, 


que os nossos antepassados fize- 
ram pelo engrandecimento da pa- 


tria. As condições do mundo 
contemporaneo não permitiam que 
fizesesm mais. Entretanto acumu- 
lou-se sobre os hombros das ge- 
rações do presente uma tarefa 
titânica, Temos de multiplicar 
as nossas forças, para realizar- 
mos o nosso destino como povo, 
Temos de relegar para segundo 
plano os Intersses individuais 
para culdarmos daqueles que a 
coletividade confia a cada um 
de nós, no nosso campo de ação, 
E' este o sentimento que domina 
hoje o espírito de todo cidadão 
conciente e que, portanto, preside 
a este memoravel congresso. 
Todos nós admiramos e acom- 
panhamos a trajetoria luminosa 
da engenharia ferroviaria do pais, 
sabemos de seus progressos no 
campo da técnica, assim como não 
ignoramos o devotamento e o es- 
pirito de aacrificios dos enge- 
rheiros  ferroviarios, sacrificio 
que, na hora presente, mais so 
e«nobrece ainda, porque do vosso 
esforço, de vossa inteligencia q 
te vossa cultura é que irá surgir 
realmente um Brasil grande, à 
altura de suas possibilidades eco- 
cômicas.” 

O governador Benedito Valada- 
res conclulu assim a sua oração: 

"O Congresso de Engenheiros 
Ferroviarios em Minas Gernis, 
terra do ferro e do ouro, marcou 
uma hora para nossa patria o 
assinala esta época em que os 
homens de governo e q povo, to- 
dos unidos em um só pensamento, 
trabalhamos para o bem da co- 


munhão brasileira, construindo a 
grandesa econômica de nosso 
pais." 


A seguir foi encerrada A sessão 
maugural, O auditorio da Es- 
cola Normal, onde se realizou a 
solenidade, esteve repleto, con- 
tando-se (iguras as mais repre- 
sentativas, alem de numerosos 
gongressistas de todas As partes 
do pals. 

Durante o dia os congressistas 
haviam feito uma visita de cum- 
primeito so governador Valada- 
res, no palacio da Liberdade, 
onde o dr. Artur Castilho saudou 
o chefe do governo mineiro, em 
nome de seus colegas, tendo res- 
pondido o governador, dizendo da 
satisfação com que o governo 
mineiro via renlizar-se na capital 
do Estado este grande certame de 
técnicos, 

O governador acrescentou qua 
era com a malor confiança que 
tados esperavam os melhores re- 
sultados para a solução de pro- 
blemas ferroviarios do pais, hos 
mensmens de ação e ideal que 
colaboram de perto na grande 
obra de organização econômica da 
Patria. 

Na sede do Minas Tenis Clube, 
fni vferecido pela Associação Bra- 
sileira de Engenharia Ferrovia- 
ria, um jantar de cordialidade aos 
congressistas, tendo-se realizado, 
ontem, domingo, às 16 horas, vi 
sita às dependencias daquela no- 
tavel organização de esportes da 
Minas Gernis. 


REUNIDO O 3.º CONGRESSO DE 
ENGENHARIA E LEGISLAÇAU 
FERROVIÁRIA 
BELO HORIZONTE, 14 (Agen: 
cin Naclonal) — Estão nesta cas 
pital os seguintes engenheiros que 
vieram participar do 3.” Con» 
gresso de Engenharia e Legisla- 
cão Ferroviaria, que ora aqui se 
realiza: Valdemar Luz, diretor 
da Central; Manuel Lacerda, Ma- 
rio Brochado, Artur Castilho, Ce 
sar Carvalho, Joaquim Cardoso, 
Beral Sardinha, Hermínio Pal- 
meira, Jurandir Pires Ferreira 8 

major Mena Barreto. 


TOMARAM POSSE OS JUIZES 
NOMEADOS PARA AS NOVAS 
COMARCAS 


BELO HORIZONTE, 14 (Agen- 
cita Nacional) — Perante o desem- 
bargador Nislo Batista de ol- 
veira, presidente do Tribunal de 
Apelação, tomaram posse sába- 
do. os bacharéis Augusto Vilhe- 
na Valadão, Geraldo Ribeiro dn 
Vale e Manuel do Bonfim Freire, 
recem-nomeados juízes de direi 
to de Monte Azul, Cabo Verde é 
Paracatú. 


São Paulo 


AS PROVAS FINAIS DO CON- 
CURSO DE ORATÓRIA 


Ss. PAULO, 14 (Agencia Nacio- 
nai! — Realizam-se hoje, na Fa 
culdade de Direito de S. Paulo, 
as provas finais do concurso de 
oratoria para a conquista do pre 
mio “Rul Barbosa” Instituldo pela 
Sociedade Universitaria de Cul 
tura. A prova constará de duas 
partes: uma dissertação até cin- 
co minutos sobre o tema “Rui Bar- 
tosa e a mocidade", na qual o 
orador só se servirá de aponta: 
mentos ligeiros, e um Improviso 
sobre tese escolhida no momento 
e que não deverá exceder de 3 
minutos. 

UMA HOMENAGEM DA CORTE 
DE APELAÇÃO AO SECRETA. 
RIO DO GOVERNO 


8. PAULO, H (Agencia Nacio. 


nab — Estã marcado para ama-| 





nhã, às 15 horas, no Palacio do 
Governo, uma visita dos mem» 
bros da Corte de Apelação do Es- 
tado, no sr. Percival de Oliveira, 
atual secretario do Governo, a 
antigo advogado no Foro desta 
capital. 

A FAZENDA JARAGUA! SERA: 
APROVEITADA PARA FINS 

DE TURISMO 


8. PAULO ,14 (Agencia Nacio 
nai) — Fol recebida hoje, pelo 
interventor Ademar de Barros, 
no Palacio dos Campos Bliseos, a 
comissão recentemente nomenda 
para estudar o aproveitamento da 


fazenda Jaraguá, de propriedade, 


do Estado, para fins de turismo. 
A comissão, composta dos ara. 
Afonso Taunay, Plinto Airosa, 
Francisco Patti, Alfredo Ellis, 
Bastos Barreto, Nuto Santana, é 
Rubens do Amaral, demorou-se 
algum tempo em palestra com q 
interventor federal, examinando 
o assunto sob varios aspectos. 
Na próxima, semana, a comis- 
são se reunirá pela primeira vez, 
afim de tratar do plano de apro: 
veitamento do tradicional recanto 
paulistano, com seu morro his» 
tórico, como centro de passeio é 
objetos do Bandeirismo Faulista, 


EM TRANSITO PARA o rIO 
UMA DELEGAÇÃO DE ESTU- 
DANTES ARGENTINOS 


| S. PAULO, 14 (Agencia Nacio- 
nal) — Em trânsito para & capital 
do pais, onde vão participar do 
Congresso srasileiro de Vauntolo- 
gin, cheguram hoje à esta uupi- 
tal, os estudantes argentinus que 
compvem dolegução da Facul- 
dade de Udontorogiu de Buenos 
Aires, chetiada pelo prof. Eduardo 
Shune, Us estudantes argentinos 
viajaram até Santos, & bordo do 
“Buenos Aires Marút”, 


REUNE-SE HOJE O CONSELHO 
DE EXPANSÃO ECONOMICA 


8. PAULO, M (Agencia Nacios 
nal) — Sob a presidencia do in 
terventor Ademur do Barros, re- 
unir-se-á amanhã, as 10 horas, 
no Palacio dus Campos Eliscos, o 
Conselho de Expansão Econômi- 
ca do Estado. Nessa reunião se- 
rão tratados varios assuntos da 
grande interesse para & economia 


paulista. x 
Paraná 


NOVA ESvitadA DA FOZ 
IGUASSU' 
CURITIBA, 14 (Agencia Navlo- 
nal) — Sob a direção do sr. Edu- 
ardo Jawoeski, seguiu hoje pari 
Guarapuava a comissão de tecni- 
cos do Departamento de Obras 
Públicas do Estado, afim de pro- 
ceder aos estudos da nova estrada 
da Foz do Iguassi. O novo tra- 
cudo, au que se sabe, procurari 
afastar tanto quanto possivel os 
obstáculos de terreno, seguindo 
os divisores das aguas e de modo 
a abandonar os vales que exigem 
a construção de numerosas pon- 
tes. (om esse objetivo, resultará 
maior economia na despesa e no 
tempo, de maneira que, dentro de 
um prazo relativamente curto, 
Foz do Iguassu estará ligada aus 
demais centros du Estado. Os tru- 
balhos da referida comissão du- 
verão ser concluidos em dezem- 
bro próximo, iniciando-se a cuns- 
trução em janeiro de 1941. 


CRIADA A DIRETORIA DA 
DESPESA FIXA 
CURITIBA, 14 (Agencii Nacio- 
nal) — OQ interventor federal as- 
sinou um decreto criando a Diro- 
toria «da Despesa Fixa, cuja Lina- 
lidade principal consiste em orga- 
niza re manter o registro dos fun- 
cionarios quer efetivos, quer ina- 

tivos, quer pensionistas. 


A LOCOMOTIVA CONSTRUIDA 
EM PONTA GROSSA 


CURITIBA, 14 (Agencia Nacio- 
naly Atendendo à solicitação 
feita por funcionarios localizados 
em Curitiba, Paranaguá, Matra 
e outras cidades do Estado, o 
superintendente da Rede Viação 
Ferrea Puraná-Santa Catarina pre- 
solveu que a locomotiva construl- 
da nas oficinas daquela via-ferrea 
em Ponta Grossa realize uma vis- 
gem extraordinaria áquelas cidu- 
des, percorrendo tada uma exteb- 
sa região da Rede, afim de tur- 
nar conhecida e apreciada a vi- 
toria obtida pelos uperarios das 
oficinas de Ponta Grossa. 


Rio Grande do Sul 


A COTAÇÃO DO XARQUE 


PORTO ALEGRE, lá (Agencia 
Nacional) — A cotação do xarqua 
na Bolsa de Mercadorias foi a 
seguinte: Primeira qualidade ... 
| 505000 a 528000 por arorba. Entra- 
ram 7 fardos e sairam 1.588, sen- 
do 632 para a Bala, 455 para Re- 
cite. 37 para Maceió e 22M para 
o Rio. A cotação para o cabelo 
cavalar e cabelo vacum foi 65500 
por quilo. Os couros salgados de 
boi foram cotados a 18500 o quilo, 
os de vaca a 18300, os secos lim- 
pos a 28500 e os touros de refugo 
a 2200 o quilo. A Ià grossa fot 
cotada a 458000 por arroba, a 
cruza fina a JNS00 «e a cruza 
russa a TUSWM) por arroba, 


DO 


Telegramas trocados entre o sr. Osvaldo Aranha e 
os ministros de Exteriores da Espanha e do Chile 


A propósito do reatamento das 
reinções «diplomáticas entro a Es- 
panha e o Chile, anunciado em 
12 do outubro, o sr, Osvaldo Ara 
nha, ministro das Relações Exto- 
riores, diríglu no sr, Marcial Mo- 
ra, ministro das Relações Exto- 
riores do Chile o seguinte tele- 
EKeama é 

“Na ocasião em que o Chile e à 
Espanha restubelecem suas rela: 
ções diplomáticas, tenho o prazet 
dn congratular-me com V, Ex. 
pelo auspicioso acontecimento. 
Estou seguro de que tão grata 
noticia será recebida com regozijo 
em toda a América. Quoira V. Ex. 
aceitar os protestos da minhi 
mais alta consideração, (a) Os- 
valdo Aranha”, 

Em resposta, assim se dirigiu 
ao ministro Osvaldo Aranha o 
ministro Marcial Mora : 

"Agradeço as suas umaveis con- 
gratulações pelo auspicioso reata- 
mento das Relações com a Espa- 
nha e a decidida e afetuosa inter- 
venção do Brasil no acontecimen- 
to que, com razão, V. Ex, julga 
que será recebida com regozijo 
em toda a América. Queira aceitar 
as minhas mais cordials simpatias 
ea garantia da minha maias alta 
consideração. (a) Marcial Mora”. 

Ainda pelo mesmo acontecimen- 
to, o ministro Osvaldo Aranha en- 
dereçou ao coronel D, Juan Beig- 
beder y Atienza, ministro dos As- 
suntos Exteriores da Espanha, o 
tolegrama seguinto; 


“Na ocusião em que a Espanha 
e o Chile restabelecem suas ra- 
lações diplomáticas, tenho o pra- 
zor de congratular-me com V. Es 
pelo auspiciuso ncontecimento e 
pedir-lhe manifestar a S, Ex. o 
Generalissimo Franco e a seu go- 
verno o quanto o presidente « a 
povo do Brasil apreciam a aten- 
ção dispensada à sua mediação. 
Estou seguro de que 4 noticia «de 
tão feliz ocorrencia será recebida 
com regozijo em todo o continente 
e será interpretada como uma ho- 
menagem da Espanha à América 
na data do seu descobrimento, 
Queira V. Ex. aceitar os protestou 
da minha mais alta consideração, 
tal Osvaldo Aranha", 

A Eita reage A do coronel Beigbeder 


NO CONSELHO DE IMI- 
GRAÇÃO E COLONI- 
ZAÇÃO 


Compareceu à reunião 
de ontem o diretor do 


DASP 


Reunlu-se, no Palacio Itamara- 
tJ, o Conselho de Imigração e Cor 
lonização sob a presidencia do mi- 
nístro João Carlos Muniz, tendo 
comparecido os conselheiros cap 
tão de (fragata Atilu Monteiro 
Aché, major Aristóteles de Lima 
Câmara, Artur Hehl Neiva, Duits 
Pinheiro Machado e José de Ol 
veira Marques, Estiveram, igual 
mente, presentes us srs. Godoltim 
Torres Ramos, representunto du 
Secretaria du Agricultura do bs 
tado do Rio Grande do Sul, Artur 
Ferreira da Costa, Antonio lodro 
de Andrado Muller e Erancisco 
Leite, observadores dos Estados de 
Santa Catairna, São Paulo e Par 
raná, 

Acedendo u um convite do Con: 
melho, o sr Luiz Simões Lopes; 
presdente do Departamento Adr 
mtmstrativo do Serviço Fublico, 
compareceu à sessão, tendo man 
sesiudo a sua opinião sobre diver 
ses aspectos do projeto de reor- 
guntzação do Conselho, Eistove 
tambem presence o sr. Eornando 
Eebo, membro da Comissão de 
Biciencia do Ministerio das Ke 
Inções Extoriores. 





— O MELHOR E O 





Estiveram, ontem. no palacio do 
Catete, os professores La  Faicto 
Cortes, Francisco Lavassuer Fran- 
em e Carlos Frederico Costa, afim 
de convidar o presidente da Re- 
pública para a sessão solene vo- 
memorativa do 4º, centenario da 
fundação da Companhia de Jesus, 
a realizar-se no Instituto La-Fayet- 
te, às 16.30, do próximo dia 16, 
O sr. Leocadio Chaves, em 
nome do Instituto Osvaldo Cruz, 
esteve, ontem, no Palacio do Ca- 
teto, afim de agradecer ao prest- 
dente da República o ter se fel- 
to representar nos funerais do pro. 
Adolfo Lutz. 





OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR. CAPISTRANO PEREIRA 
DOCENTE e laureado MEDALHA OURO 
F. Medicina 
ALCINDO GUANABARA, 15-A - 6.º andar 


Tel.: 22-8868 e 26-4477 — Das 2 às 7 horas 


v Atlenza no ministro Osvaldo 
Aranha fol a seguinte: 

"Recehl nesta data histórica do 
descobrimento du América o seu 
nmavel e carinhoso telegrama a, 
ão exprossar-lhe a minha grati- 
dão por tudo que me manifestou 
por motivo do restabelecimento 
das nossas relações com o Chile, 
sob os auspícios da nobre Nação 
brasileirm, fico profundamente 
ngradecido pelas felicitações re 
V. Ex. que transmitirel a S. Es. 
o Genernlissimo Franco, bem 
como ao seu Governo, ao mesmo 
tempo rogo-lhe tenha por hem 
manifestar nao exmo. sr. presiden- 
te dos Estados Unidos do Brasil 
o no seu Governo que se digne 
aceitar o testemunho do nosso 
agradecimento por tão valiosa me- 
diação e, juntamente com V, Ex, 
o testemunho da minha mais alta 
consideração. (a) Beigheder”. 


CRUZEIRO TURÍSTICO 
RIO-MANAUS-RIO 


A elaboração do progra- 
ma dessa instrutiva 
viagem 
O Departamento de Turismo ds 
Touring Clube do Brasil já está 
elaborando o programa do novo 
Cruzeiro Turístico Rio-Manaus-Rin, 
a realizar-se nos primeiros dias da 

Janeiro próximo. 

Graças ao patriótico apoio, de 
ticado a tais iniciativas, pelo al» 
mirante Graça Aranha, será destg- 
ne” para fazer o itncrario Ritos 
Muenuas, e vice-versa, um dos mails 


confortaveis e luxuosos navios da 
Linyd Brasileiro. 


A REPRESENTAÇÃO DO 
BRASIL NO CONGRESSO 
ARGENTINO DE 
ABSTETRICIA 


Partiu de avião o pro: 
fessor Claudio Goulart 


de Andrade 


Pelo avião da carreira partiu 
ontem para Buenos Aires o prof. 
| Claudio Goulart de Andrade, ve- 

cemnomeado pelo governo para 
integrar a representação do 
Brasil no XII Congresso Ar 
gentino de Obstetrícia que se 

na semana corrente em 


reune 
Buenos Aires; 
O embarque do prof. Claudio 














Goulart de Andrade, no aero- 
porto Santos Dumont, foi 
corridissimo, despedindo-se 
ilustre obstetra 
gas e amigos. 


con: 
do 
inúmeros cole- 


Prorrogadas as sessões 
do Conselho Nacional de 
Educação 


A provando proposta d 4 Abgar 
Rennult, eliretor geral do eparta- 
mento Naclona! de Educação, o st 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educacão. autorizou a prorrogação, 
por uma somana, das sessões do 
Conselho Naclonal de Educação, 
as quais serão dinrias, em virtude 
do avúltado número de processos 
de grande importancia que devem 
obter decisão antes do fim do ano. 





BEBAM CAFÉ GLOBO 


MAIS SABOROSO — 


BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALUR 


VARIAS NOTICIAS 














— Por portaria de ontem, o pres 
| eidente do Departamento  Acdml- 
| mistrativo do Serviço Público des 
!elgnou o dr. Murilo Braza de Car 
| valho, diretor da Divisão de 
lecão e Aperfeiçoamento, para sem 


Sn. 


prejuízo das respectivas funções, 
eutstituir. durante o seu tmpeodi- 
=,..4 


mento, o dr. Moacir Ribeiro 
na Divisão de Crganização e Covr- 
denacção, do mesmo Departamento 
A partir de hoje. passam » 
funcionar na nova instalação da 
Imprensa Nacional, À avenida Ro 
drigues Alves nº 1, os serviços 
da Secção de Redação dos orsãos 
oficinia, 
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Um couraçado e quatro des- 


troyers chegam a Gibraltar 
INSPECIONA A GRANDE FORTALEZA O EMBAIXADOR BRITÂNICO EM MADRID 


ALGECIRAS, 14 (T. 0.) — Arribaram hoje ne |(muel Hoare, inspecionou as posições inglesas que sofre» 
porto de Gibraltar, procedentes do Mediterraneo, um | tam serios danos durante os últimos bombardeios aereos 
conraçado e quatro destroyers. Em vista da camuflage | franceses, O embaixador visitou as instalações militares 
ilestruidas durante os ataques de 24 e 25 de setembro: 


não foi possivel descobrir os nomes das referidas uni. 


dades, 


VISITA GIBRALTAR O EMBAIXADOR 
INGLES NA ESPANHA 


ALGECIRAS, 14 (T. 0.) — Durante sua 


Gibraltar, o embaixador britânico na Espanha, 





05 APARELHOS INGLESES VOARAM ESTA N 








SOBRE VARIAS CIDADES OCUPADAS 


Inimigo vieram mostrar que na 
pessimas condições atmosféricas 
Inclusive as grandes nuvens e a 
neve, edificultaram sobremaneira, 
A nperações que a RAF ievou a 
efeito durante a molte de ontem, 
Voando Às cegas entre pesadas 
nuvens que encontraram em todo q 
percurso, desde a Inglaterra até à 
Alemanha, multas das nossas equi- 
pagens somente conseguiram al» 





FALA 0 PRESIDENTE 
VARGAS SOBRE A CON- 
FERENCIA DOS PAISES 

AMERICANOS 


(Conclusão da 1.º página) 


um modo geral cormurcende duas 
partes: saneamento e colonizas 
ção. O saneamento será felto 
com uma organização técnica de 
execução progressiva até conse- 
guirmos extinguir q impalndis= 
mo, existente, apenas, em algu- 
mas zonas do territorio amazo- 
nense. A propósito, convem ob= 
eersar que o clima da Amazos 
nia, no contrario do que mul- 
tos pensam, é geralmente anfu- 
bre e possue condições fnvoravels 
nouima vida saudavel e go tras 
balho produtivo Prova-o q fas 
fo de encontrar-mos, a cada pas- 





so, familias mumerosas e uma 
Erande  eopilnção Infantil O 
crescimento demográfica & pri 
dente E bostyri cnldar dessas 
gemndes. defendendo-as contra 
nº mulestias, nreparando-as ff. 
sir e ccntiuriimente, dando-lias 
epucação mor e eívica para 
transformiú-ins em valiosos fi= 


fores do povonmento da região, 
Fr o que oneremos fazer sem 
perda de femno, A piloties no- 
vondora serã Intetada com gri- 
pos de maclonate que aqui se 
fixem e mrosperent Tal coloniza= 
cão tombem terá uma orienta- 
ein técnivaç tonto mara esenlhia 
dns terras coma pary a Instala- 
cha cades eminnge,  Frntlpr-so-ha 
nuciose nerricnins, servidos de eme 
enhis euente e aprendizados, on= 
de es hos dos entons recebam 
Instrução e conhecimento da ta- 
vonra, 


A distribuição das 
terras 


Aprovelturemos, para Isso, am 
terras devolutas e as distribul- 
remos gratultamente com os co- 
lonos, fornecendo-lhes, ainda, 
instrumentos ngrarios € semen- 
tes, 

O Instinto Agronômico do 
Norte durá assistencia técnica 
aos ugricultores, intensificará o 
Plantio da seringueira, desenvol- 
verá, em condições econômicas, 
a cultura da custunha, do tim= 
há e de todas gs abundantes es- 
sencims florestais mativas, 

Pura completar asso plano, in- 
tensificacemes qn exploração in- 
dustrhal, Com esse fim já estão 
chegando, u convite do governo, 
Industriulistas norte-americanos 
Interessudos em colaborar co- 
nusco no desenvolvimento da 
Amnzonia, onde seus cnplinis € 
recursos  (écnicos encontrarão 
Aegura a remuneradora uplica- 
cão, 


À conferencia das na- 


«o aa 
çoes amazonicas 
Quanto à conferencia do que 
falei no discurso de Manaus, 
devo esclarecer que deln purti- 
elpurho, principalmente, os pal- 
ses vizinhos tributarios du ba- 
ein nmnzônica e que precisam 
Inzer esconr sets produtos pura 
* Mlântico. Esses pulses ado 
Venezuela, Colombia, Peru, 
Ecuador e Bolivia. Poderão ser 
convidados us Estados Unidos, 
teniln-se em vista o neu interes- 
** comu grande mercado const- 
miduer. Os nssuntos a tratar 
Parecememe da maior Impor- 
taneins Intercâmbio comercial, 
navegação, transportes, tarifas 
nidmneiras e outros, Devemos 
chegar a um dcordo em que se 
assegure praticamente q expun- 
du dns nossas atividades num 
sentido amplo Je soliduriedade. 
A exemplo do recente convênio 
cum wu Argentina esse ujusto de 
interesses mutuos virá fer um 


anlutur reflexo sobre fortale- 
cimento das relações entre os 
Paises umericunos. Não deve- 


mos cogitar apenas de preventr 
Alritos possiveis, mas principat- 
mente de fortulecer os motivos 
que nos sobram para nos umnir= 
mos e farmarmos uma verda- 
deira comunidade econômica, E” 
elaru que, nssim procedendo, 
numentaremes as nossas reser- 
“as de defesa e uy nossa cnpaci- 
dade pura resistir a qualquer 
tentativa de abmorção. Embora 
não tenhamos, no momento, fe- 
Memento, razões para sentiemo- 
Bos umençados, cumpre-nos 
Comselidar q obra de solidarie- 
dude Imbeluda com Iniciativas 
Core essas que não visam hos- 
Hiltrer ninguem e só concorrem 
Par cesenvolver, entre aa na- 
cães ameriegnas, q espirito de 
Mute confinnen & — convicção 
da necessidade de nos preparar- 
mos para enfrentar quaisquer 
eventualidaes", 


cançar os objetivos visados descen- 
do a ponca altura, para aproveitar 
ns falhas de nuvens por meto das 
quais conseguiram alvejar aqueles 
mesmos objetivos, 

Mesmo nssim e tendo que ven. 
cer todas essas dificuldades, ns es 
muadrilhas da RAF bombardearam 
os estnlelros de Kiel, Todavia, os 
Nossos aparelhos foram obrigados a 
palrar cerea de três quartos de hos 
em sobre as nuvens, esperando uma 
oportunidade que lhes fizesse dis 
tiuguir os alvos a serem atacaros, 
Assim, através dos momentanens 
buracos abertos nas nuvena, foram 
descarregardas algumas salvas de 
bombas de grosso calibre, senda 
Possivel apreciar a sua explosão 
sobre os objetivos visados, Alem 
disso, foram alnda atacados os es. 
taleiros de Voss e Blohm, bem como 
os do Hamburgo, onde as grossas 
enmadas de nuvens tambem dit. 
Fleultaram enormemente a ação 
dos nossos pilotos. Em toda a zono 
do Ruhr as condições meteoralo- 
Rlcas eram ligeiramente melhores, 
tendo uma outra Formação dos 
nossos apírelhos «de bombardelo 
conseguido alvejar a fábrica de 
Duisburg, depois de conseguir di: 
visar as suas grandes chaminés por 
entre um elaro aberto nas nuvena 

As usinas da fábrica Krupp, em 
Essen, foram tambem bombardea- 
das. Ademnis, outras formações «de 
aparelhos da RAF conseguiram del. 
xar calr os syns entvas de bombas 
sobre os aeródromos de Wesel, Wo 
ensdrechte e Texel e sobre ns ba- 
terlas de artilharia de Borkum “ 
Terschellinngand, "bem coma sobre 
n base de hidro-aviões de Norder. 
ney. Calnis fol tmimbem visitada pe. 
los nossos pilotos, tomando parte 
nesse ataque uma esqundrilha pos 
lonesa recentemente formada. 


Incendios em varios 


pontos de Berlim 


LONDRES, 14 (Agencia Nacio- 
nal) Os pllotos ingleses que 
tomaram parte no grande ataque 
nereo da madrugada de vuntem, 
contra Berlim, são unânimes em 
informar que a capital alemã so- 
freu danos consideraveis com as 
explosões das bombas inglesas, 
Antes de regressurem às suas ba- 
ses, us pilotos dos bombardeado- 
tes britânicos, que sobrevonaram 
largo tempo Berlim, tiveram en- 
sejo de verificar que inúmeros in- 
| cendios lavravam em varios pon- 
ttos da cidade, 


| Novos aviões em 


prega- 


| dos no ataque 
LONDRES, M (Agencia Nacio- 
nal) — A Royal Air Force esta 


empregando em seus ataques con- 
tra Berlim um número crescente 
de aviões «le bombardeio, segundo 
informam os clreulos chegados no 
Ministerio do Ar, Não foi preci- 
sado o número do aviões que to- 
murm parte nos últimos ataçhes, 
um dos que já se realizaram com 
maior êxito contra a capital do 
Reich, O tipo dos bombardeado- 
res empregados tambem não toi 
revelado, mas se ucredita que os 
tejam Já em ação os grandes 
aviões a que se referiu, cm seu 
discurso, lord Beaevrbrook, mi- 
nistro da produção aeronautica, 


Ataques de Ostende 


ao Havre 
LONDRES, 1 (Agencia Nacio- 
nal) — O comunicado do Ministe- 


rio do Ar britânica Informa que, 
apesar do mau tempo, as opera- 
ções da Royal Air Force contra 
os portos de invasão foram con- 
sideravelmente umpliadas, Lendo 
sido coberta por bombas toda a 
costa que vai de Ostende ao Ha- 
vre. 


As bombas cairam 


em campo aberto 


BERLIM, 14 (T. O.) — De ton- 
te competente cominica-se o se: 
guinte: — “Durante a noite pas- 
sada aviões Ingleses sobrevoaram 
o norte e q oeste da Alemanha 
tom escassas ([orças e em VvÔos 
mdividuais, entrando em apenas 
algumas regiões (ronteilrças, lo 
ram causados ligeiros estragos 
num ramal ferroviario que liga 
uma fábrica com a linha terreu. 
Varias bombas cairam em campo 
eberto. Não furam causados es- 
tragos de importancia militar”. 


Instalado o 1.º Congresso 
Médico do Estado do Rio 


Promovido pela Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de Niterol, 
instalou-se sábado o 1º Congresso 
Médico do Estado do Rio, realizado 
sob os auspícios do interventor 
Amaral Peixoto e com o apalo drs 
associações congêneres de Campos 
e Petrópolis. 

O nto da instalação teve lugar às 
9 horas da noite, no salão nobre 
da Academia Fluminense de Letras 
naquela cidade, com a presença 
“do corpo clinico e cirurgico e de 
membros do Governo do Estado 
(Tomou parte na mesa, o sr. Ru! 
Bunrque, secretario de Educação, 





deral 





OITE | “FORTALEZAS VOAD 


E 


» arsenal de guerra, que, com muitos esforços poude ser 


reparado quase totalmente; 


as bases aereas, baterias de 


lefesa anti-aerea e instituições militares subordinadas à 
administração militar britânica. Afirma-se que o embai- 
xador britânico regressará amanhã a Madrid, depois de 





visita a ler conferenciado com numerosas altas personalidades 
Sir Sa [das forças armadas britânicas em Gibraltar. 


ORAS” PARA A INGLATERRA 


EXPULSO DA BÚLGARIA O REPRESENTAN- 
TANTE DO SR. FORD 


SOFIA, 4 (T. 0) — As autoridades búlguras expulsaram o 
súdito Inglês Snowden Mendley, residente no pnís há varios anos. 
O ar. Hendley, conhecido como representanto de Ford e chefe princi- 
pal do serviço secreto britânico, devo abandonar a Bulgaria dentro 
de 24 horas, pois violou reiteradamento o direito de hospitalidade. 


CONSULTA AOS CIDADÃOS NORTE-AMERI- 
-  CANOS RESIDENTES NA INGLATERRA 


NOVA YORK, M 47, 0) — Todos os cidadius norte-amorieanos 
residentes nu Inglaterra receberam hoje uma elreutar do Consulado 
Gernl dos Estados Unidos em Londres, perguntundo-lhes se deseja- 
vam regressar no seu país enso fosse possivel no embaixador Kennedy 


encontrar melos de transporte. 


ESTÁ EM 


(Continuação de 1º página) 


Governo, quo tantas vezes Já cons 
R gente do povo de Belem, cjunas 
do de sun visttn anterior. Por Isso 
vinham agora, novamente, certos 
de que o primeiro magistrado dn 
hação se preocupa com a sorte de 
todos os brasileiros, ricos ou po- 
bres, 

Cercn das 21 horas, o presiden= 
te da República deixou o palacio 
Eovernamental, para fantar no Ars 
renal de Marinha, 


O presidente da Repú- 
blica esperado amanhã 


em Sousa 
JOÃO PESSOA, 14 (Agencia Nas 


clonal) — O presidonte Getulia 
Vargas chegará À cidade de Sous 
sa, no dia 16 do corrente, por 


vin nerea, cdalí viajando de autos 
movel até Curema* onde pernol- 
tará. No din seguinte seguirá pa- 
ra Jntobá, À margem do rlo Sán 
Francisco. O Interventor Rut Car- 
neiro Irá de nvlão À cldnde da 
Sousa, onde aguardará a chegas 
da do chefe do Governo, e desdo 
aquele munleipio sertanejo ncom- 
panhará o presidente da Repúbll- 
ca nas visitas quo fará nos diver- 
ros serviços da Inspetorin Contra 
As Secas nesta reatão, A popula- 
ção de Sousa prepara grandes mas 
mifestnções ao presidente Getulia 
Yargas. Tomarão parte nas mes. 
mns, autoridades, não somente da- 


quele município, como de todos 
os circunvizinhos, bem como res 
presentações dns associações dna 


rlasse. 
Longa conferencia com 


o governador do Acre 


MANAUS, 14 (A. N.) — Antes 
de partir de Porto Velho para esta 
capital, Iniciando, assim, seu res 
gresso ao Rio, o presidente Gotulto 
Vargas  conferenciou  demorada- 
mento com o governador Epami- 
nondas Martins, inteirando-se 
completamente cins necessicindes a 
dos problemas do territorio, O go- 
vernador fez um resumo da situa- 
ção financeira informando que a 
capitnl do territorio encontra-se, 
atualmente, em uma fase de gran- 
de ntividade com na construção ds 
um acródromo, um hotel, um name 
bulatorio e diversos edificios pú- 
blicos. Uma grande rede de enm- 
pos de aviação existe em todo aq 
territorio, principalmente nas cl 
dades da fronteira, O governador 
Epaminondas Martins pós o Choi 
do Governo no par de varias int- 
ciativas que pretende tomar nos 
setores da saude e da agricultura. 


O coni 


COMUNICADO DE 





BELEM O CHEFE 





DA NAÇÃO 
Em visita ao Liceu In- 


dustrial do Amazonas 


MANAUS, 14 (A. N.) — O pre- 
sidente Getulio Vargas, logo npós 
A sua chegada, visitou, a convite 
do interventor federal, as obras 
do Liceu Industrinl do Amazonas 
dirigido pelo sr. Paulo Sarmento. 
Cerca de duas mil pessoas espera- 
vam a visita do Chefe do Governo 
que, em frente. ao edificio, con 

(Conclue na 5.º página) 








Um choque de forças 


italianas e britânicas 

ROMA, 14 (A, N.) — Uma Infor» 
mação oficinl, que neaba de ser 
divulgada sobre o encontro entra 
forças italianas e britânicas ncres- 
centa que ns vanguardas fascistas 
entraram em contacto com o Iml- 
migo num ponto situndo a ceren 
de 30 quilômetros a leste de Stdl- 
el-Barani. 





Mirando concentração operaria 
no dia 9 de Novembro 








AS MANOBRAS NO VALE 


DO PARAIBA 


(Conclusão da 1.º página) 


as tros divisões de Infantaria, 
colubora tambem com o Esxertito 
m Marinha Nacional, que Já de- 
denvolver mo parte do tema que 
the competia, mun coopericin 
proveitos qo efietente, Grinde 
tem sido, tninbem, a coltboriquo 
fo sr, Ademnr de Barros, Inter. 
ventor federal em 8, Paulo, e do 
prefeito doDistrito Federal, sr, 
Herique Dodsworth, sem  esque- 
cer a do general Mendonça Lima, 
ministro da Vinção”, 


Superioridade aerea 


a* 
e maritima 

Pemimos, nessa altura, no pe- 
nerny Almerto de Moura, que nos 
fixasse alguns aspetcos das ope- 
Fições em que se vão empenhar 
os exércitos adversarios no Vale 
do Paralba. S. Excla,  Jembro, 
então, que se impõe um “cunho 
tão próximo quanto possivel da 
rentidade”, 

— “Admitiu-se n luta entra 
fots Partidos: um Partido B, que 
desembarcou na reglão de Ita- 
nhoen e Bertloga, logrando apo 
dernr-se de Santos e, depois, au 
cidade de São Panto; suas tro- 
pas, Finalmente, penetram atas 
Ctosamente no Vale do Paralha, 
nté a reglão de Taubaté-Pinda- 
monhangaba, com elementos 
AvANçados mais n Leste, wnlen- 
Mo-se, para Isso, de sum acentm- 
da superioridade nerea e mari- 
ma; eo Partido A, cuja cobertu- 
ra formada pela 2 Divisão de In- 
famtaria, fo abrigada a retrate- 
se para Leste, no longo da Vale 
do Paraíba, consecne  flrmar-se 
nm dinha Rio dos Surdos-Rihelrãn 
Grande, a coren de 1R kms. de 
Guaratingueta. Esse movimento 
estrategico nermite n reuniao de 
mais duna Divisõoc tn Te D. IL. 


entre Lorena e Cochoenra, e a 
4 D. E, ma região de Plquete- 
Est. Anerlinn-Quitombo) e da 


outros elementos ame constiuit= 
rão um Corno de Exército, 

— E n nbirtivo de Corpo? — 
Iinterpelamos, 

O general 
Informa: 

— Sin ns operações elesseo Cor- 
po de Exército, nue atuará na die 
renão de Gunratinguetá-Taubate- 
Caçapara-Mosy das Cruzes, que 
se desenrotarão durante as mas 
nobras, com n objetivo de repe- 
“Meo Inimigo para Deste e fher- 
tar, assbn, o Yale do Paraíba, 
apoderando-se de Mogy das Cru= 
Zes, Essas operações exigirão dos 
Estados Malores e (las tropas 
tm Kinnde esforço, principal. 
mente no que se refere à prepa- 
ração e execução dos transpor= 
tes e das marchas, Por outro le 
fo — finaliza 8. Excla, — n pros 
birma dos diversos serviços sera 
Pesto em relevo, como do rea- 
Bastecimento de agua, que é im- 
portante, 


Mmerio de Moura 





Em comemoração ao decenio do governo do pre- 
sidente Getulio Vargas 





ao Ministerio do Trabalho, 





lhadores bra 
bulhista que 
vembro, na Es 
do Governo do 





ção pública do seu 
idente, incansavel de 


| NÃO QUEREM SEGUIR | 


MONTEVIDÉU, 14 (T. 0) — 
O navio grego “Nicolas Pate- 
ras”, de 4.326 toneladas, que 
| devia seguir viagem para a In- 
| Elaterra, não q pôde fazer, pois 
[a sua tripulação negou-se a 
prestar serviço, O navio con- 
tinua neste porto, vigiado pela 
policia, 











Uma grande comissão composta dos presidentes de todos os 
sindicatos de trabalhadores desta capital irá, hoje, às 17 horas, 
afim de fazer entrega ao ministro 
Valdemar Falcão de um manifesto, concitando todos os traba- 
sileiros a tomar parte na grande concentração tra- 
seri realizada às 15 horas do próximo dia 9 de no- 
planada do Castelo, em comemoração ao decenio 
Presidente Getulio Vargas, 

Querem, assim, as classes proletarias dar uma demonstra- 
grande reconhecimento ao benemérito presi- 
fensor e protetor do operario brasileiro, 

Por ocasião da reunião de amanhã 
menagem ao ministro Valdemar Falcã 
tante dos trabalhadores terrestres e outro 


» Será prestada uma ho- 
o' falando um represen- 
dos maritimos, 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 
Clínica Andrológica 
Enfermidades sexuais 


masculinas 
RUA DO ROSARIO, 12 


e q am ms 








a, 15 de Outubro de 1940 
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Evitando -as defesas ritinicas 


BOMBAS LANÇADAS POR AVIÕES DE CAÇA —. 
—— ONTEM SOBRE A INGLA 


LONDRES, 14 (A, N,) — Us 
ulonács empregarum em seus ul- 
timos utaques uma nova tática 
acreu, De iníciv, os “raia'! eram 
levados a efeito por grundes jor-| 
mações de Ml, IUU e 200 upurelhos, 
de cuça v bumbardeio. Cumo os 
resultudos viniuem sendo muto de-! 
sastrosos para a Lufwajte, o Alto 
Comando Alemdo passou à agr : 
du seguinte jorma: “Aviões de ca- 
Gu, com dispositivos para bomoas, 
procuram utingy do modo mais 
rúpido as regioes vitais e depois 
Dutcmt cui reiuada, cutando q açuo 
dos Spijfwe e Hurricunes, Os apa- 
rolhos daquele tipo são velozes e 
conseguem por vezes cuitar us es- 
quacrithas de caça da RAF, Alem 
tisso, têm q vuntagom de atingir 
lugo o ponto vísauo, regressando 
rapidamente às suas bases. O lo- 
cutor da BBC, ao divulgar esse 
cumentario, informou que o Co- 
mundo Britânico já tomou as pro- 
videncias pura combater essa nota 
modalidade de ataque dos pilotus 
germânicos. 


Desde o amanhecer 

BERLIM, 4 (T. 0.) — De jon- 
te competente comunica-se o se- 
guínte: “Com as primeiras luzes 
do dia, reiniciaram-se hoje us ata- 
ques alemdes contra q Inglaterra", 


250 mil quilos numa 


noite 
BERLIM, Iá (T. 0.) — De fone 
te vumpetente comunica-se o se- 
guinte: “Durante a noite passada, 
u aviação alema lançou 35U.UUU 
quilos de bombas sobre Londres, 


INOVAÇÃO NAS FEIRAS 
LIVRES 


Miudos e aves abatidas 


. . “a “ | 
em caminhões higiênicos 

O sr. Muniz da Aragão, diretor 
do Departamento de Alimentação 
da Prefeitura, resolveu intruduzir 
uma inovação nas feiras livres des- 
ta capital, com a venda de miudos 
e naves abntidas, em caminhões re- 
frigerados, conforme modelo já 
aprovado pela Saude Pública. 

Soubemos que vs miudos serão 
obrigatoriamente vendidso em cai- 
setas higiênicas, do tipo das ndo- 
tadas para manteiga, O povo tera 
nesim pacotes de facil condução 
acondicionados com todo o asseio, 
Tudo se processara na mais abso- 
luta limpeza, porque a mercado- 
ria Já irá para as feiras dentro 
das caixas, envoltas em papel cris- 
tal, no abrigo da poeira e das mos- 
cas, ficando, entretanto, comple- 
tamente ucessivel ao exame dos 
fregueses, conforme exigencia da 
Prefeitura. 

Ão que ainda estamos informa- 
dos, a Prefeitura estebelecerá para 
A venda dos miudos, em caminhões 
nas feiras livres, preços inferiores 
nos dos açougues, pondo assim ao 
alcance dn bolsa de todos, merca- 
dorias de grande procura e con- 
sumo, 


Liverpool e varias cídades do cen- 
tra e do sul da Inglaterra, Ao 
mesmo tempo a RAF arremessuu 
em territorio alemão de 6 a 8 mui 
quilos de bombas”, 


Pequenas atividade 

LONDRES, 14 (A. No) — Duy- 
rante o primeiro alarme aniEasao 
de hoje uma pequena força de! 


ONCENTRADAS NAS FRONTEIRAS AS 


DA GRECIA E 


(Conclusão da 1.º página) 
Mobilizados mais de 
meio milhão de tur- 


cos e gregos 

BELGRADO, 14 (A, N.) 
— Gregos e turcos estão 
mobilizando rapidamente as 
suas forças e colocando-as 
em posição de defesa, au 
longo ilas fronteiras de acor. 
do com as noticias proce. 
dentes das capitais dos dois 
paises. Estão já a postos, 
tentando bloquear qualquer 
possivel tentativa de absorp- 
ção, mais de meio milhão de 
soldados turcos e gregos, 


Visando impedir a ex- 
pansão alemã nos 


Dardanelos 
ESTAMBUL, 14 (Agencia Naclo- 
nal) — Acredita-se que a concen- 


tração de tropas russas na fron- 
telra da Rumanta visa impedir os 
planos alemães de uma expansão 
nos Dardanelos, coisa considorada 
pelos círculos diplomáticos desta 
capital como prejudicial aos Inte- 
tesses soviéticos. As notícias so- 
bre os movimentos de tropas rus= 
tas estão sendo acompanhadas 
tom multa atenção pelas. autori= 
dades turcas. 


A evolução das relações 


turco-soviéticas 

LONDRES, 14 (Agencia Naclo- 
bal) — O correspondente da BBC, 
em Estambul, enviou o seguinte 
despacho, divulgado pela emisso- 
ta desta capital; “A evolução cias 
relações turco-sovióticas é acom- 
panbada com grande atenção pe- 
los círculos diplomáticos, As ati- 
vidades alemães nos Balcans são, 
por outro lado, acompanhadas com 
Indisfarcavel pessimismo. Jornais 
turcos afirmam que dois mi- 
lhãos de batonetas farão tudo pa- 
ta Impedir um eventual golpe qua 
vise ameaçar a Integridade do 
país”, 


Em Moscou uma missão 


ESTOCOLMO, 14 (Agencia Nas 
clonal) — Divulga-se que ss en- 








MENOR A ATIVIDADE DE 
TERRA —— 


aviões nazistas atravessou q costa 
sudeste em direção a esta capital, 
obrigando as baterias da defesa 
anti-aerea a entrar em funcíona- 
mento. Foi abatido um dos apa- 
relhos atacantes, que catu em 
chamas. Todavia, os pilotus ales 
mdes conseguiram ainda atira ule 
gumas bombas sobre uma localt- 
dade da area de Anglia, 





e qe 


TROPAS 
DA TURQUIA 


contra, atunimente 
uma missão nlemá, 
parto o ajudante confidencial de 
Von Ribbentrop, Emprestase gran 
de importancia a essa missão, afire 
mando-se que será Assinado um 
acordo comercial ce malor alcan- 


Ce que o convento firmado antes 
do Inicio da guerra, 


Os russos constroem ae- 
ródromos na fronteira 


rumena 
BUGAREST, 14 táAgencia Naclos 
Bal) — Divulga-se que os russos 
estão construindo varios aeródro- 
mos e concentrando grande núme- 
ro de aviões na fronteira rumena, 
Observa-se, tambem, grando atl= 
Vidade dos navios ce guerra russo, 
no Danubio, durante os 4 últimos 
q dias, Alguns desses vasos penes 
traram repetidas vezes em agrias 
de Jurisdição rumena, tendo-se 
verificado um incidente, em unia 


dessas ocasiões, Foram afundado 
um monitor russo, 


O sr. Ribbentrop rece- 


beu o sr, Valer Pop 

BERLIM, 14 (T. O.) — O ml- 
Bistro de Estrangeiros do Reich, 
St, von Ribbentroo, recebeu hoje 
o ministro Plenfpotenciario da Ru- 
mania, er, Valer Pop, que se en- 
contra atualmento nesta capital. 


Demitiu-se em sinal de 


protesto 

BUCAREST, 14 (T. 0,) — Em 
Sinal de protesto contra o discur= 
So pronunciado pelo vice-presiden- 
te do Conselho, sr, Horla Sima, 
o ministro plenipotenciario da 
Hungria em Bucarest, sr. von Bar- 
dorey, abandonou seu posto, 

Hoje à noite a censura publicou 
uma ordem dirigida nos jornais 
rumenos para que cessem os ata- 
ques à Hungria, 


Grave incidente entre 
forças navais russas e 


rumenas 


BUCAREST, 14 (A. N.) — 
Anuncin-se que, durante um Incl- 
dente entre forças navais russas 
e rumenas. foram afundados um 
monitor e um navio de passagel- 
ros rumenos. Os passageiros fo 
ram salvos, tendo o Incidente ocor= 
rido em aguas da Rumania, O 
informante acrescenta que um 
destroyer russo teria sido posto a 
pique, 


em Moscou, 
da quul fas 





COMBATE NAVAL NO MEDITERRANEO 


LONDRES NÃO CONFIRMA O AFUNDAMENTO DE UM CRUZADOR — AS 
—— OPERAÇÕES NA ÁFRICA —— 


ROMA, HE LT. 0) — O corres 
pondente da Agencin “Stefani” da 
n seguinte Informação detalhada 
sobre o ataque nreo da aviação 
Haliuna, depois da batalha naval, 
travada entre unidades Italianas 


e Inglesas: “On aviões ftalianos 
tiveram que vencer não apenas a 
nadversidude das condições atmos- 
féricas, mas tambem, o forte fogo 
da defesa anti-neren, para bunçiu 
com acerto as suas bombas, For 
ram arremessadas muitas toncla 
das de bombas de enlibre múáxi 





.0— 


unto das operações 


COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA ALEMANHA, DA ITALIA 
É DO MINISTERIO DO AR BRITÂNICO 


GUERRA ALEMÃO 


BERLEM, UE CT 0,4) — O Alto Comando Alemão comunica: 

“Destacamentos de nviões ligeiros e prsados continuseam com 
grande eflencia durante q dia de ontem e na molte passada apos nta- 
ques de represalin contra Londres, bem coma contra outros Impor- 
tantes objetivos militares no centro e no sul da Inginterra, Durante 
o din, as esquadrilhas, protegidas por desincamentos de eaçus, pe- 


netraram continuamente no espaço noreo inglês, sucedendo 


às outras quase sem interrupção, 


ques estavam apenas separados por uma curta pausa, 


se umas 
de maneira que os dierentos nta- 
Em Londres, 


principalmente so norte do Taumisa o à altura das docas de Vitoria 
e das Indias Ocidentais as bombas de enlibros medio e Erunde cau- 


sarmm graves Incendios que dura 


da desembocadira do Tamisa e da ação inglesa, 


nte a noite Já puderam ser vistos 
Depois do ataque 


numas eesina elétrica, observaram-se enormes chamas e espessas ro- 


tes de fumaça, 


O segundo forte ataque dirigiu-se contra instalações portuscias 
e empresas de armamentos em Liverpoot, As bombas lunçadas est 


rem fumbent ui, 


fortes explosões e Incendios. 


Durante nínques 


contra varios objetivos de Impartuncia imblitiar na toginterra Central 


e Meridional 
de dois acampamentos de tropas, 


foram «destruldas entre outras colsas as 


vependencinas 


No estunrio do Tumisa um avião de combute desfecho um uu 
dncioso ataque em vão baixo contra um comboio fortemento escol 
tndo e composto de 18 navios mercantes nrmados, Como o avião não 
tinha mails bmbas w bordo, atacon o comboto com fogo de metralha- 
dora, fogrando incendiar um navio na popa. 

Apesar de que em repetidas ocasiões o Inímigo evitou entrat 


em combate com nossos caças, 
reos, todos vitoriosos para nós. 


truvaram-se, 


alguns combates ne 


A veste de Cadiz um bomburdeiro alemão de grande ralo de 
ação destruiu com duas bombas um navio mercante inimigo de 3a À 


mit toneladas. 


Duranto o adia, o inimigo não atacou nem territorio do Helch 


nem fterritorios ocupados, Os dois 


únicos aviões de reconhecimento Já 


foram renetidos pelo fogo anti-nereo, ao chegaram à costa francesa. 
Durante a noite aviões inimigos penectraram na norte e no veste da 


Alemanha. As bombas, fancadas 


flenntes estragos em cnsas partientares, 
que representou o interventor fe- | nhune ebjetivo militar ou de importancia par aa economia de guerra. 


n esmo causaram apenas insigni- 
não atingindo porem, ne- 


O inimigo perdeu ontem 13 aviões, 12 deles em combates aereos 


| hembareein 


e Uderrubado pela artilharia anti-nerea, 


não regresse à sum base”, 


Um avião alemão de caça, 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ALGURES NA ETALIA, IE (Stefanh — E o seguinte o comu- 
miende no dos do Quartel Generml das Forcas Armadas Tinlianass 
“Na Africa Setentrtonal nutos-blindados Inimigos tentaram um 


muque na smeste 


rem. mem perdas, nem danos. 


neren, que tornou 
mingida ums barraca 
morto na Africa Oriental 
de Codwar, 


portunriae ade Perim 


ma vitima, 
de Lero do Dodecuneso, 
fante verilicon-se em 
mm gtntias* 


COMUNICADO DO MINISTERIO DO AR 


LONDRES, 14 (Agencia Nacional) — O Ministerio o Ar deu 
apublicidade. exatamente às 20,20 horas desta folte, o seguinte co- 


munieado aficial: 


CAs atividades das esquadrilhas inimigas foram relativamento 
nte o din de hoje, ficando, na sua maloria, confina- 


pequenas d 


de Sidi-El-Barrini, 
dos pele fogo das nossas artilharias 
carma os camnos de avincão ingleses de Fuka e de Doba no Egito 
com resulindos evidentes, sobretudo na campo de Doba, que fol sur 
preenedido em plena atividade de vão noturmo, 
dearam nossas posições na zono de Sidl-El-Barrani, sem cansar, po- 
Um ataque nerco executado pelo imi- 
migo sobre Tobruk, foi acolhido por intensa e precisa rencão anti- 
o tiro adversario marendamente 
e algumas linhas telefônicas 

Uma nossa formação 
provocando 
no Mar Vermelha 
hnrdendas e atingidas em pleno, por nossos angrelhos, sendo provo 
eados incendios de grandes proporcões 
dem CGiavello. Maggi Gurea e Teselli, cxusando leves dnvos e nenhus 
Aviões Inimigos atncaram o porto do Portolago, na Ilha 
atingindo 
olos civis e cansando um total de 21 feridas 
objetivos militares, 


senda Imedintamente rechaça- 
Nosana formaches nerena nta- 


Três navios bombar- 


impreciso; fol 
Um civil fol 
aerea renovor a 
incendio. As Instalações 


foram reneitiumente hom- 


um 


A nvincão Inimiga bombar- 


Imreta entálica e niguns edifl- 
Nenhum dano Impor 
Dois aviões inimigos fo- 


dasa ma socio de ntuques desfechados por aparelhos isolados que 
deixaram entr as aúas bombas em inúmeros pontos do quis, esnecial- 
As muficias recebidas nté de 17 hos 
ens desta Inrde davam a sentender que as vitimas registradas foram 


mente na area sul e no Mideland 


em número pequeno, sendo 


diminuto 


e múmero de mortos Numa 


das clfsdes dn condado de Kent foram danificadas algumas casas 


Ne entunta 


nor toda mw parte, os 


prejuízos foram pequenos”, 


mo, ntingindo algumas delas um 
porta-aviões britânico, Ficou dese 
frulda n ponte da proa, e os de 
pósitos de materluis que se ens 
contravam sob a ponte de desem- 
barque sofreram graves danos, 
Um couraçado fol tumbem atin: 
Kido por dunas bombas de calibre 
pesado, podendo continuar nave- 
gando apenas À escassa velocis 
dade, doreado por lanchas-torpes 
delras, A ação da aviação lta- 
lana prosseguiu durante toda a 
tarde, de forma que a esquadra 
inimiga teve que mudar seu rue 
mo, dirigindo-se nm nguas gre 
gns. For censlão dos combates 
nereos, truvados então, foram dors 
rubados dois aviões Inimigos, Um 
aparelho itulinno, atingido pela 
fogo Inlmigo entu ao mar, no pars 
so que outro aparelho Jalinno, 
embora atinghllo, logrou regrens 
snr À sun base”. 





Atacados Buna, Asmara 
e Gura 


ROMA, 14 (A, N.) Aviões 
Ingleses atacaram Buna, Asmarra 4 
Gura, sem causar grandes danos, 


Não há confirmação do 
encontro de Sidi-el- 


Barrani 
LONDRES, 14 (A, N.) — Até à 
Ultima hora não se conheciam des 
talhes de nenhuma ação militar da 
vulto, que porventura se teria res 
&istrado na zona do norte do 
Egito, 4s noticias de procedencias 
Iallana, sobre uma ação a 30 mi- 
lnas a leste de Sidi-el-Barran!, nãa 
tiveram nenhuma confirmação ofl- 

ctal nté este momento, 


Chegaram a New York os 





Violento incendio na Ave- | chefes dos Estados Maio- 


nida Rio Branco 


Violento. incendio destruiu, em 
grande parte, o predio da Avenl- 
da Rio Branco, onde funciona- 
vam os escritorios da Lati, Inl- 
ciando-se no terceiro pavimento, 
as chamas, em poucos minutos, 


res dos Exércitos do Bra- 
sil e da Argentina 


(Conclusão da 1.º página) 


suas boas vindas antes de, “Já 
amanha, ter o prazer de apertar 


emeaçaram todo o edifício, assim | 2 mão desse amigo, do qual sem- 


como “A Capital! 
Martínell, em 


e o Edificio 
construção. 


Naquele pavimento, estava lo- 
calizada a Secção de Turismo e 
Publicidade das Linhas Aereas 
Transcontinentais Italianas, e, 
apesar dos esforços dos bombel- 
ros, ficou reduzido a escombros, 
ruindo o teto. 


Os prejuízos foram vultosos, 
não sá pelo fogo, como pela agua, 
atingindo o depósito de mercado- 
rias da “A Capital”, e os pavi- 
mentos inferiores do predio si- 
nistrado. 


| 
! 

Este 4 de propriedade de in 
vador Finto Junior e estava se-! 
gurado em 300 contos. na Assoeia- ' 
zlont Generale di Trieste 1 Vene- 
zin, em nome de Angelina Porto 
e Eugenio Jusamann, herdeiros | 
de Salvador. A Lati não estava 
segurada, 

Presume-se que a causa do in- 
cendio tenha aido um curto-cir- 
euito no elevador, pois este, que 
»e encontrava parado no terceiro 
andar, foi encontrado com os ça- 


+ bos partidos e carbontzados. 


pre me recordo, desde que esteve 
em meu pais e desde que tambem 
aqui estive pela prímira vez, 
retribuindo a sua visita.” 

Varios outros oficinis america- 
nos estiveram presentes ao des 
embarque do chefe do Estados 
Maior do Exército brasileiro, que 
teve para com todos as expressões 
da mais cordeal amizade. ra- 
tembrando convivios anaigos « 
excursões feitos em comum, 

Como se sahe, o general Góls 
Monteiro causor uma ótima ime 
pressão, tamto nos meios militas 
res, como entre a alta adminis 
tração norte-americana, sendo 
inúmeras ax personalidades desta 
cidade » de varios pontos dos Ege 
tados Unidos, que tiveram opor 
tunidade de travar relações cor 
a chefe do Estado-Malor do Exérm 
cito brasileiro, quando da sua pri 
meira visita a este pais, 

Antes de se despedic dos Jor 
ralistas. o general Góis Monteiro 
teve palavras elogiosas sobre a 
eficiencia do exército norte-amas 
ricano, em particular, e osbre os 
Estados linidos em ceral, 
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COMENTARIO... 


Artista de caça, Eros Volusta, a vibrante badarina que encanta 
e delicia às frequentadores do Carlos Gomes, herdou do sangue ma- 
terno todo o vigor estuante e quente que Imprime aos movimentos 
graclosos do seu corpo debil, elegante, de linhas harmontosus, 

Parece que a impressão forte é perturbadora condensada nuas 
todo aquele 
desprende das páginas dos seus livros, assaltando e incendinudo o 
instinto e o sentimento de quem os lê são traduzidos com du mesm 
sensibilidade, em todos 0s menclos rltmndos de Eros Volusta, em uma 
modulada pelos encantos 


estrofes de Gllka Machado, é 


padencla selvagem, 
música tipleamente brasiletra, 


A grande bollarina patricia consegtiu, sem excessos e sem ular- 
des, concretizar e exaltar na movimentação das linhas caprichosas do 
seu corpo flexivel e coleante, nos gestos de suas mãos esgulas e de- 
licadas e na alegria que ilumina sua brejetrice facial, 
dade artística, toda a modulação musteal e toda a Imponencha da 
fantasia com que aquela outra artista veste q sem pensamento drro- 


jado e franco, 


Sua arte impõe-se por sb mesma, Dispensa as trombetas estrl- 
dentes dn publicidade enganosa, Impõe-se, de pronto, nos primeiros 
contactos com o público, com esse público que sabe selecionar, e que, 
por isso mesmo, não se cansa de aplaudi-la freneticamente nos bulia- 
dos mngistrais que executa em “Minas de Prata”, no Carlos Gomes. 

HA muito tempo o público — o público de verdade — não vibra 
tmmanha justiça pira plante vma 
artista, que, sem proferir uma palavra, desereve, todavia, em seus 
movimentos dolentes é graclosos, um mundo de sensações misteriosas, 
das mais expressivas e variudas tonalidades, 

Etos Volusia não venceu, porque Já hã multo havia triuntado. A 
sua brilhante atuação em “Minas de Prata”, serviu-lho somente para 
figmar, de modo absoluto, o justo concelto em que é tida, como n 
melhor e a mintor ballarina brasileira da atualidade, 


com tanto entusinsmo e com 





“O CAÇADOR DE ESMERALDAS” 


A AVANT-PREMIÉRE, HOJE, NO GINÁSTICO, 
DA OBRA MÁXIMA DE VIRIATO CORREIA 


O Ginástico, o mais conforta- 
vel tentro que possuimos, abrirá, 
hoje, suas portas, para renlização 
de um dos malores acontecimentos 
teatrais do ano, a apresentação em 





Susana Negri 


“avant-premiére” da obra máxi- 
xima do Virinto Correia, “O Ca- 
gador de Esmeraldas", pelos artis= 
tas ca Comedia Brasileira, organi= 
zação do Serviço Nacional de Tea- 
tro. 

Attor que no gênero histórico, 
Já nos deu cduns peças notaveis, 
“Tiradentos*! e n “Marquesa de 
Bantos", o consagrado acadêmico, 
nos dará, agora, nesse seu novo 
trabalho, uma soberba tentralizas 


No Serrador 


Sinhá Moça chorou", de Forna- 
ni, com Duicina, Odilon e todo 
um conjunto homogenco, onde so- 
bresaem Conchita, Zezé Fonseca, 
Aristóteles e Armando Rosas, Ses- 
Sões às 20 e 22 horas. 


No República 


“E o Bento... levou", da Alda 
Garrido e Freire Junior, às 20 e 
22 horas. 


O Teatro Infantil, de 
São Paulo 


Consoante as últimas comunica- 
ções recebidas pelo presidente dn 
Associação Brasileira de Criticos 
Teatrais, sr. Josá Luiz Palhano, 
o Teatro Infantliy. dessa presti- 
glosa instituição, em São Paulo, 
será inaugurado em novembro 
próximo, com “A nova Gata Bor- 
ralhelra', de Teófilo de Barros. 

A organização desse empreen- 
dimento, na capital paulista, está 
entreguo ao delegado geral da 
Associação de Críticos, naquele 
Estado, sr. Lima Santana. A no: 
va companhia exibirá uma or 
questra composta de vinte crian 
ças, dirigidas pelo maestro Vicen- 
te Lima. 


No Apolo 


Está marcada  dofinitivamente 
para sábado, dia 19 do corrente, 
a estréia, no Teatro Apolo, da 
Companhia de Comedia Artistas 
Unidos, com u engraçadissima 
comedia de Joraci Camargo, “O 
domador de noivas". 

Esta, companhia, que val traba- 
lhar soh forma cooperativistu, no 
género, a primeira no Brasil, se 
propõe, dentro do teatrinho da 
rua D. Pedro 1, a fazer uma 
obra verdadeiramente  surpreen- 
dente, levando peças de autores 
consagrados e peças que clevam 
o nivel do nosso teatro, 


No Ginástico 

“Estréia hoje a formidavel cu 
media mistórica de Viriato Cor- 
reia, "O caçador de Esmeraldas”, 
que terá montagem deslumbrante 
e guarda-roupa rigorosamento & 
época. 

A comedia oficial, dizem, 
cará o malor avontecim 
tral do ano. 


mar- 


teto 
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protagonista 


E vaga 








o, 





calor sutánico, que se 






da nossa auúsica, «a 


toda a Inten- 


BRAZ DE PINA 


cão da epopéia bandelrante do sé- 
culo XVII, E confindo n Interpre- 
tação dos papéis respectivos às 
maiores figuras qo nosso tentro de 
dicção, reunidas naquele magni- 
fico conjunto, o público verá na 
corporização da dificil parte do 
um artista de sun 
eleição, Teixeira Pinto, que pela 
sua ldinteligencia e estudo, apresen- 
tará uma brilhantissimn criação. 

Se a personagem Impresslonan- 
te de “Fornão Dlas” terá um In= 
térpreto à nltura, as outras mul- 
tas que se agitam no “O Caçador 
de Esmeraldas", ganhou-as, com 
tgual brilho, E são esses outros 
artistns os seguintes, que Incor- 
porarão os demais papéis, pela or- 
dem de entrada em cena: 

Borba Gnto, Rodolfo Mnler; José 
Dins, Carlos Machado; Antonio Bl- 
cudo, Palmerim Silvaj Marin Be- 
tim, Amelia de Oliveira: Mariqui- 
nhas, Antonieta Matos; Custodin, 
Samaritana Santos; Garcia, Bran- 
dão Filho; Luiz, Sndf Cabral: Ma- 
tíns, Artur de Oliveira; Aleixa, Ma- 
rin Castro; Jnetra, Suzana Negri; 
Padre, João Antonio Ramos; San- 
cha, Maria Vidal; Frade, Adão Car= 
razont; Teco, Mendonça Bnlsemio; 
Mico, Gil Mamoré; Lota, Lidin 
Reis; Bandeirante, Manuel Cola- 
res; D, Rodrigo, Jorge Diniz; Mer- 
cedes, Vitoria Regla. 


Na grandiosa peça de Viriato en- 
trarão, nínda, a menina Solange 
Duque e o menino Claudio, sen- 
do n figuração feita pelos alunos 
e alunas do Curso Prático de Toa- 
tro. 


“O Caçador de Esmeraldas”, que 
tol ensainda por Otnvio Rangel, 
npresentará soberba semografia de 
Angelo Lazar!, o aplaudido artis- 
ta patricio. 


No Carlos Gomes 

“Minas de Prata”, a opereta de 
Rimus Prazeres, e João Pereira, 
baseada no notavel romance de Jo 
sé de Alencar, e teatralizada pelo 
competente teatrólogo Otavio Ran- 
gel, continua levando ao clegante 
Carlos Gomes verdadolras multi- 
tões. que aplaudem, diariamente, 
os Intérpretes dessa operetn. que 
constitue um dos malores espetá- 
cultos dos últimes tempos. 


Angelo Freltns. o festejado tenor 
que domingo último form substl- 
tudo em virtude de súbita enfor- 
midado, Já se encontra restabolo- 
cido. assumindo a responsabilidade 
do papel que lhe coube em “Minas 
te Prata”, 


No Rival 
Amanhã, sonsacional premiere 
de Jníme Costa, com à comedia 
histórica “O Chalaça”. 


Raul Pedrosa tem em “O Cha- 
taça”, a malor obra do seu reper- 
torto teatral, Soube com hahill= 
dade escolher todos os fatos mnis 
Interessantes da vida do popular 
confidente do D. Pedro 1, arru- 
má-los harmoniosamente, e Lrans- 
formá-los numa grandiosa come- 
din. que arrobatarãa a pintéla do 
Rival nn interpretação magnlfic- 
que lhe darão os artistas do elon- 
co de Jaime Costa, 


Na Casa do Caboclo 


“Tutucea é do Amor”, às 20 e 22 


toras. 


No Recreio 


Uma das mais aprecindas opere- 
tas vlenenses, “Princesa dos dóla- 


res”, de Leo Fals, continua em 
cena no Recreio, com desusado 
êxito, ma Interpretação brilhante 


de Maria Amorim, a querida es- 
trola e Vicente Celestino. o can- 
tor mais do popular do Brash, 
tendo aínda a colaboração de Ar- 
mando Nascimento, Noemia Soares, 
e toda a companhin que trabalha 
ali, com o alto patrocinio do Ser- 
rico Nacional de Teatro do Minis- 
torio da Educação. E' uma tem- 
Dorada eme prossegue com muita 
nnimadc?o sendo fá na próxima sox- 
ta-felra a estréia de “O mars de 
Minas" uma opereta regtonal bra- 
eileira de Brandão Sobrinho e Co- | 
festino Silva, co mmúsica de Ver- 
di de Carvalho. 

| 


Diversas Noticias 


Lidia Campos, a apreciada atriz 
cantora do elenco de Alda Gar- 
rido, realizará, dia 18, a sua festa | 
crtística. ] 

— Estreará na comedia “O cha-' 
meça, no Rival, a festejada atriz 
Belmira de Almeida, que farã a 
Marquesa «de Santos” 


— Não remiizon, sexta-feira 
na S. Bo. A. T. por 
número A pura à 


sq 


ultima qu!- 


tm de elulção 
| 


de conselheiro. 
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Bio de Janelo, Tercça-felr a, 15 de Outubro 
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NADA E' IMPOSSIVEL AO CINEMA 


Air 





tido de foge, 


que julgavanto aque Isto fosse 


sem 


Empreaa de Tentre Pinto Ltda, 
GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS 


nob on munpielon do Mo No To do Ministerio da Educação 


Espotácuts Completo 


“A SEGUIR: 


“O MANO DE MINAS” 











RECREIO 


AMORIM 


HORAS — HOJE 


CLTIMOS DIAS 
linda Opereta Vienense 


“A PRINCEZA DOS 
DÓLARES” 


com 


MARIA AMORIM 
VICENTE CELESTINO 
wNoeemia Soures, Armanda 
Nuseclmento e todo o esplén- 
dido Elenco! Grande Or- 
questra sob m regencin do 
Mnestro VIVAS! 











POLTRONA 68000 











ANDIA 


No vocabulario cinemato- 
gráfico não existe seme- 
lhante palavra ou eXpres 
são, afirma John Fulton, 0 
mesmo que conseguiu tor- 
nar invisivel “O Homem ln- 
visivel”, 

Em 193%, quando a Unl- 
versa! assombrou o mundo 
com a produção “O Homem 
Invisivol"! foi tambem John 
Fulton o realizador daquilo 
que parecia “Impossivel”, 
Hoje é novamente ele quem 
vencou as. dificuldades que 
se lhe apresentaram com A 
produção atual de “A VOL 
Ta DO HOMEM INVISI- 
VEL! e que será estrelada 
no Cinema Plaza a partir 
da próxima segunda-feira, 
dia 21, e para cuja realiza- 
ção foram empregados os 
mais estupendos truques 
fotográficos, 

Em 1933 a Universal ad- 
quiriu os direitos de il 
magem de “O Homem lIn- 
visivel! de um outro es 
tudio, o eunl tinha denise 


- uevido & falta dos recursos necessarios e por- 
uma coisa do outro mundo. 


Porem, 


Fulton, de sum vez, afirmou categoricamente que nada era IMpossi- 


vol o pós mãos À obra, produzindo 


um filme que ainda hoje está bem 


vivo na mente do quantos o viram naquela época. 


Fol justamente 0 êxito 
gentes du Universal a fazerem 


VEL”, sendo o enredo completamente diterente 


do primeiro lime que animou Os dlri- 
“A VOLTA DO HUMEM 


IN ViDI- 
do outro, só entran- 


do na filmagem o mesmo processo de invisibilidade. 


Cinema Brasileiro 
Sho os seguintes os filmes come 
plementos nacionais que estão soit- 


do exibidos. esta semana, apre- 
nentados pela D. F. B.! 
SAO LUIZ; "Clnearto nm. 6 da 


D. F. B. 


METRO: “Cine Jornal Brasileiro, 
1483" do D, LP: 


TLORIA: “Proprin' 
Flimos Brasileiros, 

IMPERIO: “Exposição de Cana- 
rios! do Ministerio da Agriculu- 
ra. 
PALACIO: “2" Fotra Naclona! Ind. 
de São Paulo!" da Guarant Filme, 

IMPERIO: “Atualidades DFB, 
n, 10" da D. F. B. 


CARTAZ 


SAO LUIZ “A 


n. 


ca Tupi 


Sereia das 


Hlhns'', com Dorothy Lamour, Bisg 


Crosby e Bob Hope. — A's 14, 18, 
18, 20 e 22 horas, 

METRO — 5 * semana — “,.. e 
e vento levou. com Clark Gable, 
Vivien Lelgk, Leste Hownrd e Oh- 


via de Havilland. — As 12, 196º 
20 horas, 

ODEON “Marulos improvisas 
dos, com Stan Lamel e Oliver 
Hardy. — As 14, 1540, 17,20, 19, 
20,40 e 22,20 horas. 

IMPERIO —  “Bandoleiro «la 
sorte", com Cesar Romero, — As 
14, 15,40, 17,20, 19, 2040; e 22,20; 
horas, 

BROADWAY — 32º semana — 


“O homem que não podia amar”, 
com Jean Galland, Jeanne Bolto, 





(ie cn tudo que repro- 


sente valor: antiguidades, 
eriatals, porcelmmas, lotiças, más 
quinas de cnstura e fotográfi- 
ens e outras, hrotizes, meavels, 
plumas, certimias, ritos, dnmbrio 
mentos de mnica, elrmegin, em 
genoma, demtaria e telas qm 


profissões, tulheres, encermei 
ras, automoveis, imotocioletas, 
e tudo em gernlo e quguesr 


munts 20 Co aque autrus, Run 
Senador Dantas n.* 75, telefone 
Ram. 





Maurice Matllot e Françoise Ros 


say, — Às 14, 15.40, 17,20, 19, 40 
e 40 c 2220 horas. 

PALACIO TEATRO — “Parniso 
de ilusões”, com Anne Shirley a 
James Ellison. — As 14, 16, 10, 20, 
e 22 horns. 


PATHE' Painclo — “Esposa a 
amante", com Viviane Romance a 
Roger Duchesne. — As 14, 15,40 
17,20, 109, 20,40, e 22.20 horas. 

PLAZA — “Esposa de mentida”, 
com Lorettna Young e Ray Milliand, 
—— Às 14, 16, 18, 20 e 22 horas, 

REX — "Meu filho, meu fl- 
lho!'*, com Madeleine Carroll, 
Brian Aherne e Louis Hayward, — 
às 14, 16, 18, 20, 6 22 horas, 


A “Maria Paula” de 


“Pureza” 


mm 


é e US e e 


| 


x 


| 





| Sonia Oiticica e Sergio 
Serrano, em “Pureza” 


Lindos olhos, lendo espírito, So- 
nta Olticica, representa um das 
E mais valiosas aquisições do cl- 
it nema brasileiro e o brilho de sua 
belcza e ns cintilações do seu es- 
pírito, reníçados, iluminam os mo- 
+ mentos mais envolventes de “Pure- 
Vento no versão  clnematográfica da 
mais forte dos -romances de | José 
Lins do Rego. tão bem aprovelta- 
do pela Clnédin. Chinnea de Gar- 
ela fez desse enredo um grande cs- 
petáculo cinematográfico, Apro- 
veltando os valores psicologicos da 
historin e 0x valores humanos es- 
colhidos para integrar o “east'” da 
bela pelicula “Pureza” estrará bre- 
vemente, 





SERVICO NACIONAL DE TEATRO DO MINISTERIO DA EDUCACAO 





Teatro Ginástico 


COMEDIA 


BRASILEIRA 


ADMINISTRAÇÃO DE ÁLVARO PIRES 


HOJE — ÁS 20 e 30 HORAS — HOJE 


“Avant-Premiére” da mais notavel peça do 


consagrado escritor VIRIATO CORREIA 


"O CAÇADOR DE ESMERALDAS" 


O MAIOR ACONTECIMENTO 
ARTÍSTICO DO ANO 


ESTREIA DA GALANTE ATRIZ SUZANA NEGRI 


AVISO — Achando-se esgotada a lotação para o espetáculo | 










































VIDA S 


de 1940 
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UM PENSAMENTO | Exposições: 















As mulheres perversas 
nos atormentam: as hoas 
nos aborrecem. Esta é a 
diferença. 


UMA HISTORIETA 


Fréron* fot um publicista e crt- 
tíco jrancés que sc caracterizou 
pelas suas críticas acerbas contra 
Voltaire e outros escritores liberais 
oujas idéias, ele, espírito conserva- 
dor, julgava revolucionartas. 


Protegido pel! Rainha e pelos 
filhos de Luis XV, lutol contra 
vs filósojos pcia defesa de ordem 
política e socíal c da religião. Im- 
pávido, suportou as calúnias nina 
ceus inímigos e continuou a sua 
critica enérgica. 

Voltairo escrever | conira ele, 
alem da sátira “Pauvre Diable”, 
o seguínto epigrama que se tornou 
famoso: 

L'autre jour, au fond d'un vallon, 
Un serpent mordit Jean Frérun: 
Que ponscz-vous qu'il arriva? 
Ce jut le serpont qui creva! 


UM VERSO 


Depois que, Mal, te partiste, 
como uma Santa, em sem vêo, 
o céo, que em via tão longe, 
ficou mails perto, e mais cco., 
Aleimar 'favares 


Aniversarios: 





Faz anos, hoje, n sr. João Car- 
doso de Castro, médico do Hospl- 
tal Getullo Vargas. 


O aniversariante recebera varias 
homenagens dos seus amigos e ad- 
miradores. 


Festas: 





Fluminense Futebol Clube 
Com o sucesso habitual, o Depar- 
tamento Soctal do Fluminense Fu- 
tebol Clube realizará na próxima 
quinta-feira, 17 do corrente, às 20 
e 30 horas, no sou restaurante, 
mais uma “Nolte de Convivencia 
Soclal'', onde serão apresentados 
artistas do nosso “broadcasting'' e 
amadores do clube. 


Conferencias: 


Etefam Swelg — Os bilhetes pa- 
ra n conferencia que Stefan Ewelg 
fará, no dia 23 do corrento, em 
frencês, no Auditorio da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa, rever- 


Retiro dos Jornalistas e da Cnsa 
dos Escritores, acham-se à venda, 
desde hoje, nn secretaria da A, B. 
I., custando 158000, 


No Petro IL. o professor Raul 
Penido Filho fará, no dia 18 do 
corrente, às 16,30 hs, no salão no- 
bre do Colegio Pedro II, Externato. 
uma conferencia subordinada ao 
titulo "Ensino Científico das 








linguas vivas”, 
Diplomáticas: 

Para homenagear o embaixador 
dos Estados Unidos e a sra. def- 
torson Caffery que seguirão hoje 


parn os Estados Unidos, em gozo 
qe férias o st, Adido Comercial dn- 
quete país amigo e a sra. Valter 
Donelly deram ontem no Hipódro- 
mo do Jockey Clube um almnço 
de grande clegancia, verificando-se 
n reunião num ambiente de dis- 
tinção diplomática e social. Toma- 
ram parte nessa reunião alem dos 
homenageados e dos ofertantes, O 
embaixador do Perú e a sra, Jorzo 
Prado, o embaixador da Colombia 
e a sra. de Lozano, o ministro da 
Succin e a sra, Gustal Weidel, o 
ministro da China e a senhorita 
Christina Young; ministro João 
Carlos Muniz e srn.: 
Sibert » senhora; comandante Ed- 
win Chaves e senhora; sr e era Er- 
win P. Keeler; =", e sra. Carl Syi- 
scater; er. Willinm C. Burdett; sr. 
e sm, Eurique Bernstein; o mi- 
nistro e a sra. Tanco Arguez: 
ara. Hartert, Mosez; sr. o sra, Meta 
ger, srs, Ware Adams, Hart e Har- 
rison: ministro Rostnaing Lisboa, 
er, e ara. Alberto de Faria Filho 
eo sr, e srn. Proença. 





di DA O O A a a a O Do e e o dd e e a A O o. 


LIVRARI 


Livros coteglals e acadêmicos 


io de Junciro — SAO PALA 
— BELO HORIZONTE: 


major Edwin | 





Rua Rio de 





No Museu Nacional de Belas Ar- 
tes Inaugura-se, hoje, às 16 hor 
ras, sob os auspícios do Ministe- 
rio do Educação, a grande Expo- 
uição Retrospectiva Lucilio de Al- 
tuquerque, que está sendo ansio- 
samente agunranda pelos círculos 
de arte desta capital, 


Viajantes: 





de vilegiatura, o jornalista aia- 
goano Alberivo Lima Neto, reda- 
tor d' “O Apóstolo”, de Penedo, 

O distinto vinjante, que é tum- 
bem tim inteligente e operoso 
ugente comercial naquela cidade, 
onde muito se distingue pelos 
seus invejavels predicados morais 
e inteletuais, vive ali cercado de 
“simpatias e amisades, 

Nest vapital, ondo se encontra, 
confrude recebido 
expressivas demonstrações de 
simpatia e apreço, 4 quo tem, 
aliás, legitimo direito, 


Missas: 


tem o nosso 





JOAO ANTONIO BARREIROS 
(Rabujé) — A diretoria do Centro 
de Cronistas Carnavalescos, em ho- 
menagem postuma ao companhei- 
ro dedicado e incançavel presiden- 
te, João Antonio Barreiros (ER- 
boje), manda rezar, amanhã, dia 
16. às 9,30 horas, missa de 30º, 
din, na igreja de Santo Antonio 
dos Pobres, no altar mor, Para O 
ato estão convidados a sua viuva 
Conceição Barreiros, demais pa- 
rentes e amigos. 


NOTAS DO RADIO 
Hora do Brasil 


E' o seguinte o suplemento mu- 
sical para a Hora do Brasil de 
hoje; 

Programa de canções nortiatas 
por Dorival Caimi e Alda VeronH; 

Dorival Caími — Itapoan, Hae- 
kel Tavares — Azulão, Dorivai Cal- 
ml, — A Preta do Acareje, Nelsor 
vaz — Adeus à Baia, Dorival Cal- 
mi — A Lenda do Abnete, Valde- 
mar de Oliveira e Ralmundo Brito 
— Cabocla Cheiroza, Dorival Cui- 
mi — A Vendedeira. Dorival Cal- 
mi, — Promessa de Pescador, 
“QUAL A MAIS BELA SEREIA DAS 

PRAIAS CARIOCAS, 
O LANÇAMENTO OFICIAL DO 








tendo o resultado em beneficio do | CONCURSO SERA! NO PROXIMO 


DIA 17 

Como é já do domínio público, 
Radio Ipanema, n exemplo ds que 
tem feito em anos anteriores, €5- 
tá organizando um grande € sen- 
enclonal Concurso que terá por 
escopo principai a escolha da mais 
bela "Soreta'' de nossas pralas, em 
1941, Afim de fazer o lançamento 
oficin! desse certame, a direção da 
P. R, H. 8 — oferecerá na próxi- 
ma: quinta-feira, dia 17 do corren- 
te, uma Taça de Champagne à 
Imprensa carioca. Essn festa terá 
lugar às 16 horas daquele din, à 
Avenkia Rio Branco, em local onde 
será colocada a primeira urna de 
referido concurso. 


.——— 





me defelimosas, comprame-se até 
THSOON Trocnm=se por novas, q 
prestações e reformimnese por 
preças minimos, Depósito e Of- 
“on: Rum Fred Cancen n.º 8º 
Telefone; 2232-1412, 
EE o TA O o 
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Eczemas úmidas, brotoeias, areimaduras, 


intertrigos 


e frieiras ? 


USE 
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TEATRO CARLOS GOMES 


COMPANHIA NACIONAL DE OPERETAS 


ADMINISTRAÇÃO DE MIRANDA REIS 


HOJE — ÁS 20 e 30 HORAS — HOJE 


CONTINUAÇÃO DO GRANDE SUCESSO DE 


“MINAS DE PRATA” 


Teatralização do célebre romance de José de Alen”sr. 
com partitura do maestro Martinez Grau 


] 
| 24 bailarinas com Eros 





Amanhã, em sessão 


de hnje. já se encontram à venda os bilhetes | 
para amanhã e depois, 


Volusia, 30 vozes, nos 


coros, 28 professores de orquestra. Direção ar- 
tística de Olavo de Barros — Preços comuns 


ênica — às 20,30: 


“MINAS DE PRATA 





” 


| SABADO — VESPERAL AS 16 HORAS 


rr SE SE ED O PE OT TT 


Alberico Lima Neto — Encon- 
tra-se nesta capital, em viagem 





> 





À iluminação inaugurada em Minas Nova 


O ministro Fernando Costa re- 


cebeu informação, segundo a qual a 


cidade de Minos Novas, em Minas 
Gerais, acaba de Innugurar iluml- 
nação elétrica fornecida por guzo- 
gento. 

Esse fato, altamento expressivu, 
vem demonstrar que a campanha 
Inlelada há cerca de dois anos pe- 
lo governo, em favor da disseminn- 
ção do gás pobre, já entrou no 
terreno prático da realidade 


a EE terreno 


“APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 


Apresentaram-se, 
ruíntes oficiais; 


ontem, os Se0- 


A DIFETORIA DE CAVALARIA E 





REMONTA 


— Capitães Ilcon dn Cunha Ca- 
valennti, do 10º R. C. I., por ter 
sido julgado precisar de mais 0 
elias para tratamento de saude: 
Bento Pena Fernandes Junior, por 
ter assumido o comando do Con- 
tingente do 1º R. C. D.:; Osiris 
Denis, do 5*. R. C. D., por tor 
obtido permissão pra gozar parte 
to trânsito em Curitiba e Aramis 
Pompeu de Barros, do Dirt. C.. 


Instalação, 
1º tenente Luciano Veras 
Puldanha. do 1º. R, C. D.. 
lhe terem sido conçedidos 60 cias 
para tratamento de saude e per- 
missão Go str. ministro para gos 
tá-los no R, G. 
ter dr sorut rhofe. 
A DIRETORIA DE APTILHARIA 
—Matores Rorerto de Albuquer- 
que Lima, do Q. S.. por ter ob- 
tido mnis dols meses de licença 
para tratamento. de saudo; Cne- 
tano Horizantino Cotrim Duarte 
Bilva, do Q. S. P., nor ter do 
seguir para n 9º R, M, e 
Segundo tenente Luiz. Car- 
los Abot de Castro Pinto, do 2º. 
G. A. Do.. por terminação de l- 
cenca nrra tratamento de saude, 
A DIRETORIA DE ENGENHARIA 
Por diversos molivos: — tonen- 
te coronel João Valdetaro de Amo- 
tim e Melo, do E. M. E, por te 
sido posto A disposição da Inter- 
ventoria do Rio Grande do Sul é 
desligado do E. M. E. majores 
Falmundo Teotonio de Morais 
Quadros, da D, E, por ter de se 
muir para Guaratinguetá (Vale do 
Paraiba), a serviço das manobras, 
no dia 13-10-1940, às 19 horas, 
Luiz Augusto Silvera. da E. M, 
por ter de tomar parte nas ma- 
nobras do Vale do Parniba, nas 
funcões de comandante de Trena, 
do 1º, C. Ex.; capitão Antonto An- 
drade Araujo. do 1". Bt. Rdv, 
por ter vindo a esta capital a ser- 
viço daquele Btl.: segunto tenen- 
te convocado 1. E. Jnão Benesil- 
des Canela. do D. CC. M. T. po? 
ter de seguir para Gunratingueia 
com aquele Depósito; aspirantes 
a oticial, Gustavo Mala e Anto: 
nto de Paula Bompet. ambos da 
E. G. E.. por terem sido nomea- 
dos nsoirantos estagiarios. 
A DIRETORIA DE SAUDE 
Capitães médios. drs. Tales 
Estrazulas de Oliveira, da D. 3 
E.. por ter sido deslizado de nd- 
funto de diretor sem prejuizo das 
suas funções na 3%. seccão; Helves 
cio dos Santos Pimentel, por ter 
do regressar à Alegreto, estando em 
gozo de ferias; e Benjamim Ro- 
driguos. por ter de regressar ao 
H. N 8 Paulo. 


IN 


por 


do Norte e per 
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por ter terminado os olto dins E 
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E o gazogenlo val ganhando ter- 
reno entre nós, Compreendendo q 
patriotico nlcance e à excepcional 
vantagem que trás à economia tia- 
clonal essa Iniciativa governamen- 
tal, inúmeras fábricas desses apa- 
relhos foram instaladas e estão 
funcionando no Paraná, em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, Como 
consequencia, centenas de cami- 
nhões e limousines e  gazogeno 
rodam atunimente pelas estradas 
do territorio nacinona!, demons- 
trando n eficiencia desses veiculos, 
rue vencem os amis acidentados 
percursos com a mesma facllidada 
e de modo multo mais econômica 
que os de motor a gazolina; trato- 
res sulcam os campos, preparando- 


os para novas culturas; lanchas 
singram as aguas, transportando 
produtos dn lInvoura, tudo isso, 


graças «no uso do gazogenio, por 
preços que possibilitam aos agri- 
cultores malor margem de lucro, 
O guzogenio ganha terreno. E 
de tal forma £e vem desenvolvende 
seu uso entro nós que não será 
exagerado prever para futuro bem 
próximo uma sensível dlimnuivao 
do consumo do carburante estran- 
geiro. cuja imopriação pesa, anual» 
mente, em nossa balaça comercial 
coroa de quatrocentos mil 
contos de réis, 
O Serviço de Infgormação Agri- 
cola do Ministero da Agricultura 
presta esclarecimento a todos «quan 
tos ze interessarem pelo assunto. 


(O CONCURSO DE “SKE- 
| TCHES” RADIOFÔNICOS 
| INSTITUIDO PELO DP. 


Prorrogado o prazo pa 
ra a entrega dos 
originais 
———s 

O Departamento de Imprensit 
e Propaganda resolveu prorro- 
gar ate o dia SO do corrente O 
prazo para a entrega dos ori- 
ginais de “sketches” redioio- 
nicos sobre a csolução brasi- 
Jeira mos ultimos tica Anos 
Esses “sketches” concorrerão 
n varios premios, instituicdos 
pelo D.1.P,, e devem ser en- 

viados & Divisão de Radio, de 
acordo com ns instruções ja 
amplamente divulgadas na im- 
prensa. 





e o e e 








| Promotor militar que pas: 
| sou à disposição do gabi- 
nete do ministro da 
Guerra 


Passou à disposição do gabinete 
do ministro da Guerra, o promo 
tor militar da 1º Auditoria ne 
Guerra, da 2% Região Militar, dr, 
Amador Cisneiros do Amaral, nos 


so prezado companheiro de am 
prensa e que recentemente ara: 
bou de publicar um livro sobre 


o inquérito polictal-militar. 





R 


EXAMES DE RAIOS À 


Com a mais potente aparel 


tatada em clinica particular | 
500 mil amperes e anodio rotativo 


DR. MEN MIRANDA 


RUA DA CARIOCA, 48 — 


Diariamente, das 9 às 17 horas 
22-1525 


—— Telefone: 


hagem ins- 


1º ANDAR 


909 








* CARGGENO * 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumento e apetites engorda, far- 
talece. restituc a Des cor do sam- 


sue e tMumpa n pele. 


Com o uso da primeira garrafa 
atosepdeseo francas melhora 
EM TUDAS AS FAKMACIAS E 
DEOGARIAS 


DR SOUZA COELHO 


(Assist da Faculdade — da 
Assist Municipal) — Cliniva 
medica: doenças do coração. 
pulmão. ete Consultorio; Rua 
Sete de Setembro n.º 73, 1º 

andar Telefone; 23-2215. 


SANATOR 
HENRIQUE ROXO 


lratamento de doenças ner- 
vosas e mentais. exclusiva- 
mente para Senhoras e Crian- 





O 


cas. — Controle cientifico do 
prof. di “enrique Roxo e do 
dr Eurico Sampaio Rua 


Voluntarios da Patria. 30 — 
Tel : 26-2794 - Rio de Janeiro 





DR. UBALDO VEIGA 
DR: MOTA GPºVºA 


Vias VUrinarias Sífilis. Pele 
Aparelho thigestivo De nças 
Ano-Keluis 


KEA DO GLVIBOR IRS — 5º 
ANUAK — DAS 2 AS 5,90 


Claudio € ulart 


de Andrade 


Catedrativo de clinica ginecos 
tógiem da scola de Metcina e Etr 
rursia — Mocente Litro de cin 
eluecotógica da Comtversitade do 
Brasil Membro da Suctebuta 
mternaectornã de  Cirmgia eta 

E Academia Mede Gomemetteso Hier 
America 

Diagnostico e tratamento 
metothos amelecieos ams atenas e 
aparelho sentar da mherço qur- 
tos — Clrureta 

Edificio Porte 
Ementa ae pelas 


Prof. 


pum 


adegre, atras do 
artes a rua Arati- 
jo Porto Mesmo SJ — 5º andar 
antas GIR-D20, seguidas quietos é 
sextus, às £ horas Porque quinto 
e súlmidos, às 5 iuris IA 
BARATA HIBERO, 52 — Teleto 
1 27-N26R. 


| 
PILULAS 
| 








GUARANI 


ESPECIFICO Pr MEM UDi=Mo 
E DA OFPILAÇÃO 
Indicados com sucesso no 
hate a terríveis males 
mais atormentar e antqtiiam 
thares ee vidas preciusas 


com 
qu 
mm. 


eSPs 


LM Tobias AS FaRMACIAS É 


brRoOGaArIAas 


—— 


CE Tr TU e 


Doenças ano-retais 


DR. JOAOINM DE 
OLIVEIRA 


(Meteo da Assistencia e assie 
tente de doenças ane-retais du 
Cruz Vermelha) 

HR. Visenade Rio Branco 31 — 
Lo mudar Das 5 às 1 noras - 
Fel; 2!-2919 Her; 24-293% 


TT 
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NOTI 


do Mini Ministerio da Guerra 


Secretaria erataria Cara = 1 G&s 
binete do ministro da 


Guerra 


plarias de eadiotelegratistas — 
o sr". ministro, em aviso n, 3.847, 
Diar. 9, de 12 do corrente, declara 
Cc osguinto ; 

O Inspetor 
e comandante do Distrito de Ar- 
tithnria do Costa atunimente 
diretor de Artilharia de Costa — 
tendo dúvida quanto à interpreta- 
ção 4 ser dnda no parágrafo único 
do artigo 192 do Código de Venci- 
mentos e Vantagens dos Milita- 
res dn Exército, consulta, em 
afteto mn. 164 'T, de 18 de julho úl- 
timo, se deve mandar sacar as 
diarias para o pessoal do Quadro 
do Serviço Radio do Exército e 


do Quadro de Radio-operadores 
Reclonnis, em condições análogas 


da Defesa da Costa 


às do paragrafo 2º do artigo 191, 
tomando por base o espirito do 
artigo UM do aludido código. 

Em solução, declaro que os ra- 
dintelegrafistas e radio-oporado- 
res quo, sujeitos a plantões e es- 
enlis, permanecerem no serviço, 
no minitno 36 horas em cada se- 
mana, farão jús, nesse lapso de 
tempo, às vantagens previstus na 
tabela F do reserido Código. 


Tempo de serviço militar — Du- 
ração — O sr. ministro, em aviso 
pD. 4.816 Tems, 9, de 12 do 
corrente. declara o seguiie : 

o comandanto da 9º Região Mi- 
vise consulta seo tempo de ser= 
vico fisado pelo aviso n, 2,048 — 
Ber |, de 1—VI-940, para os 
voluntarios, deve ser aplicado aos 


que verificarem praça no corren- 
te ano, em data anterior ao citado 


aviso. 
Em solução declaro que u citado 


aviso n. 2,048 se refere u todos 
on voluntarios que se incorpora- 
rem dij se incorporem durante o 
corronto ano 

Para os que se iIncorporarem 
em Ii, o tempo do serviço foi 
fixado tambem em dois anos, por 
aviso n. Jd, de 28 de abril do 
ano findo, 


va.1 Valentim Benício da Silva, 
general de briguda, secretario ge- 
ral. Cunfore: Coronel Francisco 
de Paula Cidade, chefe de gabi- 
nele 


Diretoria de Infantaria 


Movimento de pessoal — De ofi- 
cial — Designo. para exercer as 
tunções de adjunto da 242 C. Ri, 
o 2º tenente da reserva, convoca- 
do, Severino «de Oliveira Mendes, 
do Nº B, €. 


De usrgentos — Transfiro, por 
conveniencia de serviço: do 49 
B. C. pura o Cont, da 5* C R., 


o 3º sargento Severino Alves Cor- 
geito; da 3º companhia de fron- 
terra para o 240 B. Cu 09º sar- 
Murtins Tocixeira, e 


gente Jaci 

do 4º R. 1. para aquela compa- 
Bhis, o 9º dito, Aristides de Ol- 
veira Vinholis. 


permissões Esta Diretoria 
concede ns seguintes permissões: 
Ao tenente-corone] Adria- 


4)= 
ao Saldanha Mazza, comandante 
do “2º B. C. para gozar ferias 


nesta capital, 


bi Ao cabo Cicero Alencar, 
dou B. C. para gozar ferias 
em Belom do Pará, 


Promoções nu sargento — Foram 
promovidos no posto de 3º sar- 


gento ; 

No gt B. C.: os cabos Ovídio 
Biiva adiada Fernandes Bar- 
bosn Arnaldo Lino, Leopoldo 
Kruger « Brasilino Pamplona. 
No Cont. da Mm CC. R.; os 
primeiros cabos Jason da Silva 
Marques, Benedito Malaquias do 
Carmo e Benjamin de Araujo 
Lima, 


Averbução de tempo de serviço 
— Sejam averbados nos assenta- 
mentos do tenente-coronel Otavio 
Monteiro Achê, desta Diretoria, 
três anos de serviço, correspon- 
dentes a Irês descontos de licença 
não gozada, de ae eo com o aviso 
ministerial nm. Lig, da S-NI— 
Bau. 

a.1 Otavio Monteiro Aché, te- 
nento-coronel, chefe do gabinete, 
respondendo pelo expediente da 


Diretoria,  — Confere: Renato 
Ferraz da Cunha, capitão ad- 
Junto, 


Diretoria de Engenharia 


Destino de unidade — Partiet- 
patio O comandante da 1º 
companhia Ind. Trns. participou 
a esta Diretoria que aquela uni- 


dade desincnu-se de sua sede para 
S%o Paulo, no dia & do corrente, 
da 5.) horas, tendo chegado x 
destino no dia 9 do referido mês, 
às “4 horas. 

Destino de oficiais — Parttei- 
puches — Foram feitas a cesta Di- 


teorin as esguintes participações 
sovre destino de oficiais : 
Pein comando do 1º BL, Rdv. 


capitão Antonio Andrade 


' 
Sa 


Arauto, em 10--N—1940, que em- 
barco) pura esta capital, com 
permissão; 

Pelo comando do 2º BU. Pntr. 
— du |º tenente Luiz Governo de 
Susa Filho, da Cia. E. Trns., 
fm 4X MO, por ter embarcado 
para recolher-se à sua unidade, 


Apresentação de oficial — Par- 
Hcipução — O comando da 9º R. 
M. participou a esta Diretoria 
que se apresentou áquele Q. G.. 
er U-NI94, o tenente-coronel 
Eurpedes Teófilo de Serpa, do S. 


E NR. por ter que seguir para 
Ponta Porã, a serviço. 

Permissão — Concedo permis- 
Fio para gozar trânsito a que tem 

toite, mosta capital e em Haju- 
ho ao 2º sargento Armando Cor- 
veisier, da 4% companhia do 4º 
Bt. Rdv, 


Resultado de inspecção de saude 
Na inspecção de saud a que 
toi submetido, na junta de saude 
Ud” Campo Grande, q R. M. o 
1” tenente Paulo Alves da Silva, 


para efeito de matricila na E.! 


T. E. foi o mesmo julgado apte 
para o fim a que se destina, 

a.+ Raimundo Sampaio, Ge 
Pesa! de brigada, diretor de Enge 
Bharia Confere: Paulo de Bi- 
tenconrt Amarante, major, chefe 
fio gabinete. 
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Diretoria de Saude 

Porminnões De acordo com 
o artigo 830 do R. 1, 8. G., con 
cedo permissão para gozar ferias 
nesta capital, ao 1º tenente má- 
dico dr, Valdemar Barcelos Bor 
&es, da 2º Companhia I, Trans,, 
e em Lorena e nesta capital, ao 
Iº tenente médico dr, Gabrie! 
Sousa Andrade, do 2º G. A, Do,, 
tuda conforme solicitação con- 
tida no radio n, 2.O2A. J, do 
exmo, sr. comandante da 98 R, 
M., de 30-1X—40, encaminhado 
a esta Diretoria em 8 do corren- 
te, pelo sr, diretor de Engenharia, 
com o oficio n. 1.795 G, de & 
do corrente, 

Assunção de Diretoria — O ca- 
pitão médico dr, Raimundo Vos- 
sio Brigido, em radio n. 54, de 
12 do corrente, comunica ter as 
&umido, interinamente, na mes: 
ma «ata, a diretoria do H, M., 
de Recife, por ter entrado em 
férias o capitão médico dr. Ma- 
nuel Felino Tenorio. 

Inspecção de suude — A J, M 
S. inspecione, por solicitação da 
D, A. e conclusão de licença 
para tratamento des aude, o 2º 
tonente Luiz Carlos Abot de Cas- 
tro Pinto, do 3º G. A, Do, 

Inspecção de saude — A J. M 
S. Inspecione, por solicitação da 
D. A., e conclusão de licença, pa- 
ra tratamento de saude, o 2 
tenente Luiz Carlos Abot de Cas- 
tro Pinto, do 3º G. A. Do. 

tm,) Coronel médico dr. João 
Afonso de Sousa Ferreira, diretor 
interino de saude do Exército. 


Confere; «dr. Raulino Barcelos, | 
tenente-coroncl médico, chefe oo 
gabinete, 


Como se mede na Eau 


e no comercio bra- 
sileiros ? 


Realiza, atualmente, nos s- 
tados o Serviço de Estatist- 
ca da Produção do Ministerio da 
Agricultura, em combinação com 
o Departamento Estadual de Es! 
tatística, um Inquérito Metroto- 
gico, Para esse fim já se acham 
de posse dos respectivos tormu- 
lurtos as Agências Municipais qe 
Estatística. Visa a indagação 
permitir o conhecimento de tos 
tus as wnidades estranhas ao sia- 
tom Métrico Decimal ainda em 
uso na lavoura e no comercim 
das circunscrições municipa's 
brasticiras; facilitar a execução 
dos trabalhos estatísticos com O 
conhecimento das equivalenras 
métricas decimais dessas uman- 
dos antigas, ainda em untriização 
no territorio nacional; e verfl- 
cur, no que se refere à laços 
ra ce no comercio, an extensão do 
emprego do sistema métrico de- 
no Brasil 

“Todos quantos possam prestar 
informações sobre este assunto, 
va Apente Municipal de tustutia- 
toa, devem faze-lo Tão vaitos 
colaboarção virá tornar comple- 
tn e mais perfeito o conhectmr.en- 
to desse aspecto da vida na- 
Hunal, 





NOTICIAS 


Rio de Janeio, 'rerça-feir a, 15 de Outubro de 1940 





REORGANIZAÇÃO ADMI- 
NISTRATIVA DO PARÁ 


Um diretor e dois fun- 
cionarios do DASP se- 
guem para Belem 


Pelo avião da' carreira parte hos 
je, com destino no Pará, o dr 
Moncir Ribeiro Briggs, diretor da 
Divisão de Organização e Coorde- 
nação do Departamento Adminis- 
trativo do Serviço Público, que, por 
designação do dr. Lulz Simões Lo- 
pes, val estudar e orlentar a re- 
organização administrativa daquele 
Estado, de acordo com a solicita- 
ção feita no DASP pelo Interven- 
tor federal, dr. José Melcher. 

Acompanha o dr, Moncir Briggs 
dois auxilinres, dos quais um, O 
oficial administrativo Osvaldo Sl- 
mões Correia, da»Divisão de Orga- 
nização e o outro, assistente de 
Ensino, Antonlo Franzen Bhering, 
da Divisão de Seleção e Aperfci- 
çoamento. 











Ii Congresso dos Jor- 


nalistas Catolicos 
A SESSÃO DE ENCERRAMENTO E AS CONCLUSÕES A CHEGOU O CERTAME 


Encerrou-se, domingo, num am- 
blenta de grande entusiasmo, O 
IL Congresso dos Jornalistas Ca- 
tólicos,. A messão foi presidida 
pelo exmo, sr. D. Aguino Cor 
rela, tomando parte na mesa o 
assistente eclesiastico da A. J, 
C. e o seu presidente, o repre- 
sentante do er. bispo de Niterói, 
p secretario de Educação do Es- 
tado da Bals, o presidente da 
Junta Nacional da Ação Católica, 
os presidentes da A. J. C. de São 
Paulo e da Associação Brasileira 
de Imprensa, os escretarios da 
mesa do Congresso, etc. 

UMA CONFERENCIA DO PRO- 
FESSOR LUCIO DOS SANTOS 
O ilustre Intelectual professor 





A nova residencia 
do embaixador dos 


Estados 


Unidos 


REALIZADA ONTEM A CERIMÔNIA DO LANÇA- 
MENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL 





O embaixador Jefferson Caffery, quando lançava a 
pedra fundamental do novo edifício 


Na sede da embaixada norte- 
amaricana ronlizou-se, na manha 
de ontem, n cerimonin dn assina- 
tura do contrato que celebrou com 
uma firma local o embaixador 
Jefferson Caffery, para a constru- 
ção do novo edificio que sera n 
residencia do chefo da missão dl- 
plomática dos Estados Unidos. 

A proposito dessa iniciativa, de- 
clarou o referido diplomata: 

“E' desejo, tanto meu como do 
meu governo, que 9 edificio, quan- 
do terminado, seja um digno norés 
cimo à grande coleção de esplen- 
didos edificios desta bela capital; 
esforços para atingirmos esse re- 
sultado não serão poupados”, 





A primeira jabrica 


brasileira de motfo- 


res de aviação 
APROVEITAMENTO DA MÃO DE OBRA NACIONAL 


O Brasil, dentro de poucos 
meses, começara a construir os 
motores de seus aviões, utili- 
zando materia prima nacional, 
Er um grande passo na indus- 
tria mecânica nacional, Us 
trabalhos para a instalação da 
nossa primeira fábrica de mor 
tores já estão muito adianta- 
dos. Cumpre-se, assim, a pros 
messa feita pelo Chefe do Go- 
verno. Esses trabalhos estão 
sendo orientados pelo general 
Mendonça Lima, titular da pas: 
ta da Viação. Os planos desta 
instalação foram fatalmente 
aprovados pelos técnicos enge: 
nheiros americanos que a con 
vite do nosso governo aqui se 
encontram. Esses técnicos e 
guirão, hoje, para São Paulo, 
em companhia do coronel Gue- ! 
des Muniz, e alí estudarão us 
recursos industriais do Estado 
bandeirante capazes de serem 
aproveitados, como fornecedo: 
res de materia prima, necessa- 
ria à fabricação de motores. | 

Minas será tambem visitada 
para vu mesmo fim, 


Consignemos que os enge: 
nheiros americanos manifesta- 
ram-se otimamente impressio- ; 
nados com o adiantamento e a) 
habilidade dos nossos operarios, 
da indastria civil e militar. De- 
clararam que não há dúvidas, 


tores de aviões. 


Inicialmente, serão construi- 
dos motores de marcas estran: 
geiras já EmpESERSaA na aero: 


--Foi tomar 0 o bonde em 
movimento 


CAIU E SOFREU ESMAGAMEN:» 
TO DE UM PE' 


O menor Iracitaldo, filho de Hil- 
debrando das Chagas Amorim, de 
14 anos, colegial e residente & 
Avenida Camões 28, na Circular 
da Penha, quando tomava um 
tonde em movimento, na rua Ura- 
nos, caiu, sendo colhido pelas 
rodas do reboque. 

tracitaldo sofreu esmagamento 
do pé esquerdo, sendo socorrido 
e internado no Hospita Getulio 


Vargas. 





náutica brasileira, cujas paten- 
tes serão adquiridas pelo nos» 
£o governo, aproveitando-se, 
assim, a experiencia das fabri- 
cas de origem, 

Paralelamente com a solu 
ção do problema da siderurgia, 
o da fabricação de motores re: 
presentará uma nova era in 
dustrial « precursora de um 
maior desenvolvimento das nos- 
sas industrias mecânicas. 


À SEMANA DA ASA 
lisia de no próximo sá- 
bado o “Circuito Aereo 

Nacional” 


Continuam abertas, na Secreta- 
ria do Aero Clube do Brasil, as 
Inscrições para as diferentes pru- 
vas acreas da “Semana da Asa”, 
a se iniclurem no proximo sábedo, 
19, com a partida dos concorrentes 
ao “Circuito Acreo Nacional”, 

Até ontem à noite, estavam de- 
vidamente registrados para a 
disputa desta prova: Anesto do 


Amaral Filho, vencedor de 1035 
e 1949; Jorge Inacio Nogueira, 
'EBudoro Lemos, Edgar da Rocha 
Miranda, Manuel José Antunes, 


Joaguim Gabriel Penteado, Caio 
de Barros Penteado e Vasco Souto 


Maior, 
quanto ao emprego dessa mão |. 


de obra, na fabricação de mo- lda Diuiciis: éddaral, 


A “Prova Guanabara”, circuito 
para pilotos 
noviços, conta já “com a partici- 
pação de Luiz José Winter Santos, 


José Mirabeau Pinheiro, Otavio 
Teixeira Lobo, Antonio Bulcão 
Giudice, Wilson França, Jean 


— | Emile Favro, João Alvures de As- 


siz, Roberto Iesende de Andrade, 
José Bastos Nunes, Renato Pi- 
nheiro dos Santos, Erich Vieira 
de Almeida, Alvaro Leite Ribeiro, 
José Maria Robim, Nacib Salmon 
e Ariovaldo Martins Franco, 


Quatro senhoras já asseguraram 
seu comparecimento so “Circuito 
Cruzeiro do Sul": Anesia Pinheiro 
Machado, Leda Batista, Carolina 
Alvares de Assiz e Rosa Helena 
Schorling. As duas primeiras ins- 
creveram os seus nomes tambem 
na “Prova de Acrobacias” fe- 
minina. 

as “Provas de Pista” para ho- 
mens conta, igualmente, com va- 
rios candidatos à disputa. 


As 3 horns da tarde, à run B 
Clemente, 388, teve lugar o lan- 
çamento aa pedra fundamental do 
edificio. A casa que lh se encontra 
e que val scr demolida, esta no 


que cortado «de alélas de palmel- 
ras, 

Ao ato estivoram | presentes q 
embaixador e o pessoal «da embal- 
xadn, vultos destnendos na colonia 
norte-americana o representantes 
de missões diplomáticas, 














Lucio José dos Santos, de Minas 
Gerais, antigo militar das letras 
cotólicas, velo trazer a sua con- 
tribuição ao Congresso, ocupan- 
do-se das figuras principais do 
jornalismo católico brasileiro, 


COM A PALAVRA O PRESI- 
DENTE DO CONGRESSO 
O sr, Osorio Lopes disse, a 


seguir, como se desenvolveram os 
trabulhos do Congresso. De inicio, 
teve palavras de agradecimento 
para todos quantos contribulram 
kara o seu êxito, especialmente 
os membros da sua Comissão 
Executiva, srs, C. A. Barbosa de 
Oliveira, dr, Saturnino Schnel- 
der, João Gonçalves de Sousa e 
Mario Sombra, 

Teve palavras carinhosas para 
o revdmo, padre Mota e Albu- 
querque, assistente ecleslastico da 
A, J. C, e referiu-se aos que ti- 
veram uma participação inten- 
siva em todos os trabalhos, 

Nessa altura, o sr, Osorio Lo 
pes acentua a maneira pela qual 
o sr. Herbert Moses colaborou 
com a A. J, O. e a assistencia 
tez ao presidente da A, B. 1. 
calorosa manlestaçtão de simpa- 
ta, 

FALA D. AQUINO CORREIA 

O sr. nrcebispo de Culabá, na 
presidencia de honra da sessão, 
dispõelse a encerrá-la. A assis- 
tencia aplaude as primeiras pa 
javras do orador, 

Disse s. ex. revdma, que fal- 





O Brasil produziu, em 

1939, mais de 750 mil 

toneladas de produtos 
pecuarios 


Examinando os quadros estas 
tísticos apresentados pela Jvis 
são de Inspeção de Prilutos de 
Ortzem Animal no Ministro Wer- 
nande Costa, o Serviço de Intof- 
nação Agricola dá a conqecer A 
prosução brasileira de artigos de 
riviados da pecuaria, no ano de 
1339 e no 1.º semestre de 1940. 

Segundo os dados apurmics, O 
Brasil produziu, em 1939, 0. Tá 


tous. de carnes e derivados é 
145.8 tons. de lIatlcinits, num 
tosa, de 755.536 toneladas, Nos 


seis primeiros meses do correns 
te uno, nossa produção  ussen 
vit;gos fol de 479.206 tons. é 
41.37) tons, respectivamente, no 
tote! de 510.633 toneladas. 

De nossa produção nessm “e 
mestre, destacam-se as carnes 
rrigerificadas de bovino, com 
150.203 tons. cares  trascas, 
com 49,142 tons.; chatque, com 
51 000: cares  entntadus, com 
29, Mtb tons.; couros vacuns com 
42.788 tons.; banha, com Só UM) 
tous. ;sobo, com 29.770 tons. d 
feito pausterizado, com S5.UM 
tor-»adas, 


-———— 





ESTÁ EM BELEM O CHEFE DA NAÇÃO 


fundo de enorme e luxurioso par- 


versou com a criançada do estam 
belecimento, demoradamente. O 
Liceu Inclustrial do Amazonas é 
uma obra federal, destinada a ml 
nistrar ensino prático a cerca dé 
| 400 niunos. As obras serão ter: 
E ainda este nno. Percor 


(Conclusão da 3.º página) 


rendo as obras, o Chefe do Go 
verno achou que a praça de espor- 
tes precisava tambem de ums 
piscina, mandando que este ponto 
fosse estudado antes que se ultl: 
masse a construção 


PORTO VELHO, 14 (Do envindo 
especial da Agencia Nacional) 
A comitiva presidencial encontra- 
se em pleno sertão amazonico, 
Escrovemos como se estivêssemos 
na rua, da varanda do Hotel Bra- 
kl, construção de mndeira reves- 
tda de tela, uma trincheira levan- 
tada há mais de vinte anos contra 
A invasão sistemática dos insetos 
trópicais. O ambiente assemelha- 
te, assim, âquele que vemos nos 
flimes, dos quais Livingston e 
Stanley podem servir de exemplo. 
Apenas Porto Velho possue cara- 
eturísticos proprios, diferentes de 
quantas cidades brasileiras tenha- 
mos percorrido ao longo do nosso 
Imenso territorio, 


Voando sete horas sobre 
selvas e sobre aguas 


O presidente Getullo Vargas de- 
debaixo de um 
mas, logo no dia 
seguinte, os visitantes gozavam as 
delicias de uma brisa primaveril, 
à temperatura é das mais varia- 
as possiveis, Frequentemente 
acontecem casos do termômetro 
ncusar num din 36 graus a som- 
bra, para, no dia seguinte, cair 
a 16: é a mensagem fria dos An- 
des contra o esturricante sol dus 
trópicos que os caboclos se ll- 
imitam a chamar de “friagem'' 


Para que se tenhn idéia 
imensidão da planície amazônica 
basta dizer que o avião presiden- 
cial gastou sete horas de Manuus 
n Porto Velho, sem que tivesse 
ealdo das [fronteiras do Estado. 
Foram sele horas sobre selvas é 
tobre aguas. Quando os viajantes 
não viam o verde das florestas ou 
o barro dos rios, divisavam peque- 


| 
| 
| nesgas de praia, onde a terra 


tembarcou aqui 


calor canicular, 


da 


parecia um creme, pronta a afun- 
dar sob qualquer 
pressão das marés. Em alguns 
pontos, vlam-se marcas de ani- 
mais de pés pequeninos. 


A natureza amazônica, que tan- 
to tem de branda como de áspera 
tal e qual um amante qnciumado, 
poude oferecer ao reporter quadros 
como etse: um rancho de caboclo, 
tendo 4 frente o rio caudaloso, « 
aos fundos um gracioso lago de 
vitorias reglas. 


O presidente Getulio Vargas, do 
bojo do seu hidro-avião, teve opor: 
tunidade de examinar cuidadosa- 
mente esses curiosos detalhes do 
hinterland brasileiro. E, vencendo 


contacto ou 


o e E ES 


- —— eme — oem 


a natural reação da sua propria 
fadiga, velo trazer a homenagem 
pessoal do seu estímulo, nos bras 
istelros que trabalham neste lon- 
ginquo recanto do territorio na- 
cional, K 


Começa aqui a estrada de ferro 
Madeira-Mamorá, cuja historia dar 
ria para encher todo um capítulo 
da luta do homem contra a Agroes- 
sividade dos desertos Inhospitos. 
Beus trilhos custaram milhares — 
convem repetir — milhares de vi- 
das. Vencendo menos de quatro 
quilômetros do territorio amazo- 
nense, a via ferrea atravessa todo 
D territorio de Mato Grosso, ter- 
minando em Guajará Mirim, na 
fronteira com a Bolivin, num per- 
curso de trezentos c sessenta e 
sois quilômetros, Para chegar até 
alá, porem, os trabalhadores atra- 
vesenram pântanos interminaveis, 
mato cujo ventre escuro Jamais 
sentiram o calor dos raios solares, 
regiões onde as febres palustres 
codiam à folce da morte no indio 
selvagem e canibnlesco. Por essa 
estrada se esconvam as produções 
da borracha, enriquecendo o capl- 
tal estrangeiro, Houve mês em que 
o caixa da Madeira Mamoré acusA- 
va o saldo de dois mil contos de 
réis. Entretanto, a população de 
Porto Velho continuaya a sua vida 
trágica, sendo dizimada pelas do- 
enças e pelos Indios, sem rceursos, 
sem | amparo. sem esperanças. 
Quando sobrevelo a crise da “ne- 
vea brasilienses" então 4 situação 
entrou numa fase de verdadeira 
agonia, Até que o presidente Ge- 
tulio Vargas determinou à sua en- 
campação, 


O major Alulzto Ferreira, assu= 
mindo a direção da estrada, im= 
primiu-lhe um ritmo completa- 
mente novo, Em vez de ser fonte 
de lucros, n via ferrea passou & 
ser um traço de união entre o 
Brasil e n Bolivia, pois as merca- 
dorias que transitam no seu leito 
gozam de regalias especiais dadas 
nos produtos nacionais. Por outro 
lado, Porto Velho recebeu abun- 
dantes recursos d oGoverno Cen- 
tral, estando hoje completamente 
sanendo e suas construções de ma- 
deira todas revestidas de tela co- 
mo esta do Hotel Brasil, estão ce- 
dendo lugar a modernas residen- 
cins cujo material emprestam & 
localidade o aspecto de uma cl- 
aade que nasce. Mesmo no que se 
refere u edificações da União é va- 
Hosissimo o contingente dado para 
a urbanização local, como o pre- 
dio dos rretos e Telégrafos, cuja 
construção obedece a um plano 
moderníssimo, igual aos edifícios 
dos melhores centros urbanos do 
Brasil. 


Em meio a frenéticas aclama 
ções populares provocadas pela vi- 
sita do Chefe da Nação, um cas 
boclo que conversava conosco, de- 
pois de dizer que parecia um so- 
nho que ele tivesse apertado 4 
mão do supremo magistrado, acres- 
centou: 

“Porto Velho é a filha do presi- 
dente Getulio Vargas”. 




























tava alguma coisa de muita ex- 
pressão A solenidade ; faltava a 
presença do sr. Nuncio Afostó- 
lico, represontante do Santo Pa- 
dre. Queria, por isso, que o Con- 
Breso se encerragse com o pen- 
tamento dos congressistas voltado 
para o Papa e fixou, então, emo- 
clonado, a figura de Plo XI, quan- 
do teve palavras de orientação 
para os jornalistas católicos do 
Brasil, 

Disse D, Aquino Correia da 
ótima Impressão qua lhe causara 
o Congresso, verificando q acerto 
de suas resoluções, a feliz shar- 
monlia existente entre a A, J, C. 
ea A. B.1.,,0 valor do trabalho, 
ao dr, Lucio dos Santos, etc, 

Referiu-se, ainda, a uma re- 
liquia de São Francisco de Sales, 
padroeiro dos jornalistas, relíquia 
trazida de Guaratinguetá, pelo 
revdmo, frel Henrique Trindade, 
o F. mM. 

AS RESOLUÇÕES DO CON- 

GRESSO 

Afirmando sua obediencia À 
Santa Sé Apostólica, e ao Epis- 
copado Nacional, em 
campos do jornalismo, o 2º Con- 
gresos dos ornalistas Católicos, 
estabelece, para maior unidade de 
ução : 

1 — Os jornais católicos devem 
chbservar a maior ortodoxia dou- 
trinaria e disciplinar, em toda 
materia redacional ou publicita- 
ria, sem prejuizo da justa llber- 
dade. 

2º — Recomenda a mais eft» 
caz colaboração entre a imprensa 
católica e a Ação Católica, num 
grande combate ao espírito de sub- 
jetivismo, conforme os desejos dos 
Santos Padres Plo XI e Pio XIL. 

3.º — Julga da maior necessi- 
dade a organização de uma ca- 
deia de jornais católicos, em com- 
binkção com as A. J. C., cobrin- 
do todo n país para o seu êxito 
missionario; 

4.º — Encarece a necessidade 
de uma Escola de Jornalismo com 
caracter superior, e enquanto não 
forem satisfeitas integraimente AS 
exigencias do Dec. n.º 421, de 11 
de maio de 1938, a Escola, já fun- 
dada, deve funcionar ministrando 
cursas livres das varias discipll- 
nas do sey curriculum profíssio- 
nal. 

5.º — Lembra aos jornalistas e 
à imprensa católica, em geral, à 
melhor colaboração na execução 
do plano comemorativo do Cin- 
quentenario da Rerum Novarum, 
dando a malor amplitude ao no: 
ticiarto referente ao acontecimen- 
to, divulgando as iniciativas do 
movimento circuliata e realizando 
um combate sistemático ao Indi- 
vidualismo. 

6. Ragonhecendo, embora, 
que não há” publicações católicas 
em correspondencia com n nossa 
população, o Congresso julga da 
maior conveniencia não se funda- 
rem novos jornais ot revistas, à 
menos que, inicialmente, tenham 
sólid abase econômica, 

7.º — Tomando em considera» 
qÃo moções apresentadas e apro- 
vadas em plenario, o 2.º Congres- 
so dos Jornalistas Católicos dell 
bera: 

1) — Recomendar A imprensa 
católica uma persistente campar 
nha de instrução e formação dos 
leitores sobre o Sacerdocio, seu 
valor, sua dignidade. 

2) — Reconhecer a necessidade 
da fundação de um diario cató- 
lico ma Capital do Pais, 

3) — Considerar o “Anuario da 
Imprensa Católica", que se edita 
em São Paulo, publicação oficim 
do jornalismo católico do patYs 
solictando a cooperação de todos 
os jornais e revistas para u sua 
máxima divulgação. 

4) — Pleltear, junto aos pode: 
res competentes, tendo em vista 
o Dec. nr 2.383, de é de julho de 
1940, seja outorgad às Associa- 
ções dos Jornalistas Católicos, 9 
prerrogativa da alinea E do art 


3.º do Dec. le! n.º 1.402, de 5 de 
julho de 1990. 

5 — Manifestar sun simpatia 
nelo Idioma auxiltar. Internacional 


Esperanto. 

8º, — Quanto no sensaclonalis- 
mo: 

1º. — Os Jornais católicos de- 


vem explicar as teses da ética cris- 
tá sobre a imoralidade do sensa- 
cionalismo, os danos morais por 
ele causados e sobre a comerciall- 
zacão do crime. 

2º, — Recomenda-se aos Jorna- 
listas cntólicos a necessidade de 
dar o bom exemplo nesse ponto, 
mesmo com prejuizos materiais. 

3º, — Faz um apelo às auto- 
ridades no sentido de ser cotbl- 
do o sensacionalismo da imprensa. 

9º — Quanto às “secções cató 
licas'! dos Jornais: 

1º, — Congratula-se com os ane 
mantem essas “secções” confiadas 
à redatores especializados. 

2º, — Solicita aos jornais que 
publicam, habitualmente, noticias 
religiosas, som redator proprio, que 
procurem, na medida de suas pos- 
sibilidades, criar esse carço e preen 
che-lo com Jornalista católico. 


10 — Quanto ao dia da Boa 
Imprensa: 
1º. — Apela para o venerando 


Episcopado Naclonal, no sentido de 
recomendar, como já tem feito, no 
revmo. clero e aos fleis, a obra 
da Imprensa católica. 

20. — Dirige tambem um apelo 
nos diretores e reltores de esta- 
belecimentos de ensino católicos, 
afim de que, em plena colabora- 
cão com as A. J. C.. façam in- 
tensa campanha em prol dos nos- 
sos jornais e bem assim dos bons 
livros. 

11º, — Unidade de Ação: 

Confia às A. J. C. a Incumben- 
cin de desenvolver um trabalho 
para o fim de orientar a proph- 
ganda do dia da Boa Imprensa, 
e centralizar as atividades Jorna- 
lísticas e editoriais. 

12º, — Etica. 

O Jornal católico quando trans- 
crever artigos, sobretudo assinados, 
deve declara nitidamente a fonte 
de onde os tirou. 


Técnica, 

Os jornais católicos devem se 
empenhar para melhorar & sus 
feição material. cuidando, igual- 


mente, de melhor apuro redacio- 
nal, 


todos os- 
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Facil vitoria de Big Shot no “Clássico Conde de 
Herzberg”, dirigido por L. Gonzalez 


O Jockey Clube fez realizar, 
ontem, em seu campo de carrei- 
ras, a 79% reunião da temporada 
de 1940, 

O 1º pareo, premio “Alcindo 
Guanabara", em 1.000 metros, 
com 5:000$ de dotação, reservado 
a animais nacionais - de quatro 
anos, sem mais de uma vitoria, 
tol ganho por, Apis, que dominou 
Apa, em cima da taboa, R. Se- 
pulvoda conduziu o pupilo de João 
Atianesi. 

A segunda carreira, premio “Jo- 
sé do Patrocinio", em 1.000 me- 
tros, para nacionais de quatro 
snos sem mais de cinco vitorias, 


Manola, V. Cunha, 55 ks, 
Tempo: &0 4/5, cera 
erre 
ERCCÃOT cs co voo po ls 
Dupla 123) 2. sa aves Pr 
Placés 3 200566 “owiTos 1252 
ig 10) blood 4 175000 
CORES 25 
Diferenças: três corpos e melo ese 
Movimento dao pareo: 48: 8203000. 
EAR: Savatino d'Amore, 


à Carreira — Premio GUSTAV 
VACERDA —. 1,2 mtrad e 
MEDOS, 250008 e L:000S. 

JAÇA, teminino, castanho, 3 anos, 
Rio de Janeiro, por Funchal em 
Anfora, do senhor Ademar J, A. 
Fonseca, 53 quilos, aos Mor- 
gado 

Danglar, a. Casta, 55 ks... 

Barulho, A, Molina, 55 kz. 





foi levado de vencida por Kid Campista. À, Brito, 53 ks. 
Gallahad, em atropelada [ulmi- ope sa ces taça, = E 
nante. Jorge Morgado pilotou o | Astor, J, Canales 43 ks. o 
cavalo cuidado por F. Barroso, | Tradição. S. Batista, 5] ks. ... 34 
que fol secundado por Bailador, pondesaita; a MO Te = 
Em terceiro, Palhaço. RATRIOS: iz 
O premio “Quintino Bocaluva!, Vencedor .. «o «o ou Iso 
em 1.200 metros, para potrancas | Dupla (13 «ceu se co 258100 
nacionais de três anos, sem vito-| Pltcês - SD SO TARDE GERE io rs 
ria, marcou o triunfo de Veleda, No po Lattice rh bread 
que, assim, saiu de perdedora, Diferenças: “dous corpos e cabeça, 
O habil Domingos Ferreira, foi Movimento do pares: rm rsrso ua! 
nçalino Fe 
pipe da filha de Embaixa- ss pira =: indi nf ASSOCIA- 
SAR ÇÃO BRASILEIRA DE IMPREN- 
Lysia, secundoi a ganhadora, SA — 1.300 metros — 10:000%, 
entrando em terceiro Porã, EEONOE 6150005; 


BÚFALO, masculino, zaíno, 3 anos, 


A seguir, foi corrido o premio São Paul 
o, por Trinidad - 
“Gutasvo Lacerda", em 1.20 me- mogene, EA ga FP, 2. “oa 
tros, para os nacionais de três rag Machado, 55 saias Juan 
anos, sem mais de uma vitoria ORR esco .. le 
“| Polo, O, Couti só 00 vo 
a foi ganho pela veloz Jaça, sob | Pinpicu, d. linho, 56 ks, ks. x 
e pilotagem do Cosme Morgado, | Ponche Verde, V, Andrade, 55 ke 4º 
Em segundo chegou Danglar, e | Brevet, A. Molina, 58 ks. .. su 5.0 
em terceiro Barulho Soberano, D, Ferreira, 45 ks. m 60 
, EH o EE Rul Barbosa, F, Biornascky, 55 Rã 10 
O premio "Associação Brasileira | Druso, G, Costa, 55 ks. .. 6, 
de Imprensa", quinto do progra- nao 5. Batista, 55 ks... 9,0 
ma, fol levantado pelo po - +! Aventureiro, V, Cunha, 55 “ks. o 100 
PPA pt ia duo | Sanharó, O. Morgado, 35 ks, .. .. 119 
' . g Pelo |Inhanduí, J. Mesquita, 58 ks, «, 124 
Juan Zuniga. Tab, O. Serra, 5S Ka, .. «o 13,9 
O segundo luga, decidido pelo Não correram Tiberium e Boreal. 
“olho mecânico”, entre Polo e ip aa Hjô. 
Blapicu', acusou o empate, Vencedor .. cce seo cs 285200 
A sexta prova, premio “Evaristo Dupla 421 ,. sc. co vo o 98500 
da Veiga”, segundo prova do Dupla (24) «e ce oe =. SISTOO 
“Beting”, foi ganha por Fair Placés 4 2, co cr os «e 105100 
MO e ve 00 o» vo | 689300 
Day, tendo no dorso o P. Simões. 13 303200 
La Conga secundou a pupila de Diferenças: dois corpos e “empate, 
Osval Foeiió v arrelra — Premin EVARIS- 
bb Len o TO DA VEIGA — 1.500 metros 
gran galope , — DANOS, JHNMOS q DOS. 
A soguir, foi corrido o premio | FAIR DAY, feminino, tordilho, 5 
“Clássico Conde de Herzberg'', o anos, Inglaterra, por Baytown 


Pa " em Much Ado, do senhor A, J. 
Criterium de Potros + com 20 Peixoto de Canin; 06 quilos PES 
contos de réis de dotação ao ga-| Jàdro Simões ... os 
nhador. La Conga, S. Balista, 50 kk 2, 29 
Big Shot foi » vencedor desse Zenobta, O, Fernandes, 48 ks. .. AM 
pareo, fazendo jus, dessa forma, B. Kenton, e E hos ka. a 
ao titulo de “crack” da turma, | Discordia, C. Brito, 55 ks. 2. 2. 60 
Bacardi foi o “runner up! do/Dardo, &4, Brito, 50 ks. «ue 19 
vitorioso, entrando em Lerceiro, | Não correu Oricana. 
Tempo: 97 3,5. 
Baqual. RATEIOS: 
Luiz Gonzalez conduziu o pupilo | vencedor .. .. 
de “seu! Chiquinho, e Andrés Mo- esa nu e... 
aces 4 io 


Jina foi o condutor do faixa, e 
encerrando a reunião, Dominó ga- 
rhou o último pareo, premio "Lri- 
neu Marinho", tendo entrado em 
segundo Catalpa. 

P. Simões pilotou o ganhador, 

O resultado técnico do meeting 
foi o seguinte: 





7 
Diferenças: “Varios “corpos e dols cor- 
os. 
Movimenso do pareo; 75:600$000, 
Tratador: Osvaldo Feijó. 
7a Carreira — Premin CLASSI- 
CO CONDE HERZBERG — 1.6M 
metros — J:0005, 4:0005 e 10003, 
BIG SHOT. masculino, castanho, 


3 nnos, São Paulo, por Santa- 
== rem em Myrthée, do senhor L. 
M - E é de P, Machado, 55 quilos, Luiz ç 
Gonzalez .. cb iso 100 1, 
ovimente técnico Bacardi, A. Molina, 85 ks, vo o» 49 
14 Carreira — Premio ALCINDO | Bagual, J. Canales, 55 ks. «e. 38 
GUANABARA — 1.00 metros — | Zepelim, V. Andrade, 55 ks. «es. 49 
MODOS, 1:0005 e S0NSADO, Tamoio, V. Cunha, 55 ks. «ww 5.9 
APIS, masculino, zaino, 4 anos, S. Barnuim, Jd. Mesquita, 58 ks, «e «+ AM 
Paulo, por Sucuri em Zagaia, do Biri-Birl, P. Simões, 55 ks. «ev. 1.9 
senhor A. GQ. Fonseca, 55 quitas; Não correu Rororó. 
Ricardo Sepúlveda 1. Tempo: 102: 25. 
Apa, V. Andrade, 54 ks. PR Ps RATEIOS: 
Patuvina, J. Canales, 54 ks. «. «+ 3.7] Vencedor .. co crer ue os  LOS40O 
Amapoia, P, Simões, 54 ks. «o 40) Dupla dll ce cs se ve oo 563800 
Afa, J. Mesquita, 34 ks... se o. 58 Placés 1 .. sas 108300 
Scandal, A. Gomes, 54 ks. +. «. 69 
Tempo: 64 2,5. 
RATEIOS: 
Vencedor .. ce ce ro o +o  JB$000 
Dupla 1141 o 00.00  428]00 
Placés 4... 135500 


! 145700 
Diferenças: “melo. corpo. e varios cor- 
os. 

' Movimento do parco: 20:880$000. 
Tratador: João Attanesi. 
Este pareo fol corrido na pista de 
grama, 
4,» Carreira — Premio JOSE' DO 
PATROCINIO — 1.000 metros — 
S:MASO, 1:0008 e SONSU0O. 
KID GALLAHAD, masculino, cas- 
tanho, 4 anos, Paraná, por Me- 


Diferençus: dois corpos e dois corpos 
Movimento do pareo: 94,5208000, 
Tratador: Francisco Bento de Oll- 
veira, 

Este pareo foi corrido na pista de 
grama. 

MA Carreira — Premio IRINEU 
MARINHO — 1.500 metros — ses 
6:08, 1:2005 e SOS. 


DOMINO", masculino, castanho, 7 
São Paulo, por Termoge- 
senhor 
Pedro 


anos, 
ne em Dominoes, 
Jorge Jabour, 57 quilos, 
Simões .. cu so ro ur 
Catalpa, L. Benites, 58 ks. 
Pigurante, O. Serra, 40 ke. 
Gagé, H. Molina, 51 ks... 
Desejada, V. Cunha, Si ks. 


do 





tálico em Ginota, do senhor E. Mastin, H. Soares, 40 ks. «+ vv ++ 

V. Sabola, 52 quilos, Jorge Mor- Tempo: 98. 

ERÃO E: ricos portao do 40 00], AR RATEIOS: 
Ballador, V. Cunha, 55 ks. .. «e 29] vencedor .. .. ce vo wo 288200 
Paibaço, O. Coutinho, 52 ks, .. «» 3.º Dupla 413) seas vo oo ++ 585000 
Arlestana, R. Urbina, 50 ks. .. «o 4º Placés 1 ce co co vo os 258100 
Alcatéia, D. Ferreira, 50 ks. «. .» 3.9 3 + 168200 


Tempo: 63 15. 


Diterenças: “dois corpos e dois corpot 


RATEIOS: ja Movimento do pareo: 972204000. 
Vencedor .. «der o +» Q1TSI00 Tratador: Lavinio Santos. 
Dupla 12) .. ms sr» 1055300 Movimento total de ApOSAS: qreses 
Placés ) 2. coro co oo 138100 S15:4106000. 

2 .. 105700 Concursos: 130:0455000. 
Diferenças: “melo corpo e deis corpos Pista de areia pesada. 


Movimento do pareo: 15:7103000. 

Tratador: Francisco Barroso. 
Este pareo foi corrido na pista de 
grama. 
aa Carreira — Premio QUINTI- 





Resultado dos concursos 


Bolo simples: 


NO BOCAIUVA — 1.300 metros 1 vencedor com € pontos. Ratelo: 
—  JO:OOS, SOS e 150005. 6:632$000. 
VELEDA, feminino, zaino, 3 anos, Rolo duplo: 
Rio Grande do Sul, por Embal- 1 vencedor com 10 pontos. Rateige 
xador em rn do À pira er 
o ves, uílos, Do- $ 
tri Pereira = = Weiao top JM m vencedores. Ratelo: 234$000. 
Lista, J. Canales, 55 ks. .. o.» 29 Betting Itamarati: 
Porã, V. Andrade, 55 ks .. «e «e 3.0] 282 vencedores. Ratelo: 1118000 
Dola, G. Costa, SE kz. .. cv ce o» 4.8 Hamarati-Duplo: 
Cotia, O. Coutinho, 55 ESA soroo ED 3 vencedores a chapa 4-1) — 1.74 


Imbé, C. Brito, 55 ks - 60 
Opalfa, 5. Batista, 55 Ea à 2 vÃa 
Descoberta, J. Mesquita, 35 ks. . 80 
Cachaça, A. Brico, 55 ks. .. vs vu 2º 


> 
—- O rm em. — em 
e 
ee es cms 
a) 


1-1. Ratelo: 7:1028000. 

Não houve vencedor para a chaps 
410 — 1-7 € 1-1, Ficou o liquido de 
21:326$000. 

















—oN 


raves acontecimentos motivados por uma atitude revoltante de 
cigota, no encontro Botafogo X Vasco — x 2, um empile justo 


CENAS DO FAR EST. e — Quanito os “bandidos? 


Falhou mais uma vez a espectativa do público. 

De certo, de todas as hipóteses que pudessem surgir, a peor 
seria a que caracterizou o grande “sururú” nos últimos minu- 
tos do encontro Botafogo x Vasco. 

Agunrdava-se uma peleja de grandes proporções, Isso, sim, 
E, considerando-se a impetuosidade, o modo pesado como se con- 
duzem as duas equipes geralmente, admitia-se mesmo a troca 
de alguns ponta-pés, já que a coloenção de um dos teams dispu- 
tantes lhe permitia, ainda, uma aspiraçãosinha na tabela... 

O que se viu, entretanto, foi coisa diferente. 

O jogo não teve as proporções esperadas, senão nos dez mi- 
nutos iniciais. E si os ponta-pés não ultrapassaram os limites, 
no caso, um gesto revoltante deu cuusa a cenas as mais en. 
xovalhantes que se tem presenciado nos campos cariocas! 

+“ dl id 


O responsavel por tais acontecimentos — tal como tem su- 
cedido ultimamente nos casos que tanto têm desmoralizado o 
futebol carioca — é um elemento estrangeiro: FPigliola, 

Inexplicavelmente irritado com a satisfação de Patesko por 
consignar o gonl de empate para o seu clube, o medio direito 
vascaino aplicou-lhe tremendo soco, 

A conduta de Pigliola, se bem que revoltante, pelas circuns- 
tancias de que foi cercada, não justificou a dos restantes players 
do Botafogo. Estes correram em massa de encontro ao medio 
uruguaio, tentando agredilo — nestas condições, covardemente. 

A entrada da polícia em campo serenou os ânimos, sendo 
Figliola preso e conduzido à 2.º Delegacia Auxiliar, de onde 
saiu ontem à tarde, 

JUSTO, O EMPATE 

O empate de 2 x 2 entre alvi-negros e cruzmaltinos exprime 
ficlmente a ação dos dois quadros, Isso porque nem o Hota- 
fogo nem o Vasco exibiran-se à altura de suas verdadeiras pos- 
sibilidades, tendo sido talvez prejudicado pelo vento o panora- 
ma técnico. 

Iniciando a partida com muito vigor, os locais puseram em 
perigo, por duns vezes, a cidadela de Chiquinho, Foram duas at- 
rancadas impressionantes pela rapidez. Heagem os visitantes 
e o panorama muda, Passou a ser assediada, então, a meta de 
Aimoré. , Passaram-se rapidamente os dez primeiros minutos. 
Dai começaram a surgir pontos fracos, aqui e ali. O ataque 
vascaino não parecia o mesmo destes últimos tempos, Na li- 
nha media, apenas Dacunto, enquanto que o triângulo final per- 
manecia firme. Mas do triângulo final não se fez goal... 

O Botafogo, por sua vez, não dispunha de um ataque em 
condições. Apenas Pascoal, na ponta direita, provocava situa- 
ções perigosas, no que era secundado por Patesko. Na linha 
central, Zarci. Ninguem mais. E a defesa funcionava agora 
com um Nariz que começara tão bem e decaira tanto !... 

Assim é que n bola andou sendo atirada para cá e para la, 
por cima e por fora das traves, até terminar o primeiro tempo. 
O Vasco levara alguma vantagem nos ataques, e o jogo estava 
empatdo de 1 x 1, golas de Carvalho Leite aos 11 minutos e de 
Viladôniga aos 29 minutos, 

Apesar de mais descontrolado que o seu contendor, o Vasco 
conseguiu ainda, nos primeiros minutos do período final, inva- 
dir maior numero (de vezes o campo adversario. Poucas oca- 
niões tiveram os deanteiros botafoguenses para fazer o mesmo, 
até que aos 35 minutos era desempatada a partida, 

Um tiro, com efeito, de Viladôniga, foi ter às mãos de Ai 
more, que largou a pelota, O balão! porem, atravessara a li- 
nha de gonl eo árbitro consignou muito bem o ponto, 
aqui aaráeia estar decidida a peleja, Mas houve um ataque dos 
fauno, Florindo ampiroa E reléta Perito CAR O TU a 
a seg pelota. Penalty | E Patesko deve ter 
visto umas estrelinhas, com toda aquela claridade.,, 


Lo EMPATARAM 


2x2, 0 placard da luta entre os suburbanos 


O Bonsucesso que sábado pasta- 
do, atuou com destaque contra os 
tricolores, não repetiram frente no 
Bangú a mesma performance, ten- 
do sido mesmo superado pela tur- 
ma do Bangú, que só não vencou 
o jogo por falta de sorte. 

O resultado do jogo foi um em- 
pate de 2 “goals, 


OS MARCADORES 


Os tentos que foram conquista- 
dos dois em cada tempo tiveram 
como marcadores, Antonio e La- 
dislau os do Bangú, e, por Careca 
e Galego os do Bonsucesso, 


4 RENDA — A renda do Jogo 
fol de 1:5008000. 


A PRELIMINAR — Na prelimi- 


nar venceram os banguenses por 
quatro a um, 


As equipes disputantes estavam 
constituídas dos seguintes jozado- 
res: 


BANGU'": Rei; Enéas e Mineiro; 
Poseato, Paulista e Adauto; Lula, 
Amaro, Nadinho (Ladislau), Anto- 
nio e Bituca. 


BONSUCESSO: Francisco; sSal- 
vador e Renganeschi; Arrese, Bi- 
bi e Oto; Galego (Rivarola). Riva- 
rola (Galego), Careca (Gradim), 
Beressi e Orlandinho. 

A arbitrazem — José Ferreira 
Lemos (Juca) fot o árbitro, tendo 
agido a contento 


Fol verdadeiramente sensacional 
o desfecho do Campeonato Cario- 
ca de Atletismo. As provas da se- 
gunda parte desse certame, dispu- 
tadas na tarde de domingo, na 
pista do estadio do Vasco, foram 
todas muito renhidas, deixando 
à numerosa assistencia all presen- 
te, em constante anstedade e emo- 
ção, 

O Fluminense 
rança da pontos 
primeira parte, 


manteve a líde- 
conseguidos ma 
conquistando, de 


9 


| 
| 
| 








menos pensam, aparece a policia e... o filme acaba! 


BOTAFOGO — Aimoré; Graham Bell e Nariz; Irocopio, 


| OS QUADROS 


Moreira e Zarci; Pascual (Alvaro), Geninho, Carvalho Leite, Fe- 


racio e Patesko. 


VASCO — Chiquinho; Jaú e Hlorindo; Iígliola (Argemiro), 
Zarzur e Dacunto; Lindo (Orlando), Alfredo, Viladoniga, tGon- 


zalez e Orlando (Luna). 


A ARBITRAGEM 


Não foi feliz em sua atuaç 

s 

do 
Entretanto, foi imparcial, 

+. * 


Na preliminar os amadores 
Renda — 26:7889900, 


ão o sr, Fioravante D'Angelo., 


8. não empregou a energia necessaria para coibir a pratica 
jogo violento, do que resultaram os tristes acontecimentos, 


do Vasco venceram por 3 x U, 


PARA PIGLIOLA 


PICHIM SERÁ MULTADO EM 4008090 


Em virtude du agressão 


praticada contra Patesco, 


no jogo realizado domingo, 
em Venceslau Braz, Figlio. 
[la alem de ser multado em 


8008000, está ameaçado de 
ser suspenso por 60 dias, 
pela Liga, pois, ontém o as 
sistente técnico, de acordo 
com o art, 165, alinea CI, 
propôs esta penalidade para 
o jogador uruguaio. 


A proposta do sr. João 
Teixeira de Carvalho será 
levada ao Conselho pelo pre 
sidente Joaquim Guimarães. 


O UNIDOS F. C. QUER 
JOGAR 


Os componentes do Unidos F, C. 
avisam, por nosso intermedio, qua 
aceita convite para disputar pro- 
vas em festividades, na categorin 
de segundo quadro, 


A correspondencia deve ser en- 
viada À rua André Cavalcanti 115, 
ou à nossa redação, | 








REFRIGERADORES, 
VALVULAS — DOS 


CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 


RUA SETE DE 


PICHIM MULTADO 

Pichim, em virtude da 
prática do jogo violento de: 
verá ser multado em 4008 
pela entidade carioca. 





RADIOS, PIANOS, 
MELHORES FABRI.- 


SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 





maneira brilhante, o titulo de cam- 
peão carioca de atletismo em 1940 
Ao gremio tricolor, allás, coube 
tambem apresentar o mator sal- 
do técnico do certame, de vez que, 
dois de seus atletas, Nei Teixeira 
e Nataniel Toguost, superaram os 
“records”! de salto tríplice e 800 
metros, 


A organização do campconato foi 
regular, deixando apenas péssima 
impressão, a maneira porque fo! 
tratada a equipo tricolor pela tor- 





cida vascalna. Durante todo o 
transcurso do certame, foram vala- 
cos os atletas campeões, num fla- 
grante contraste com as normas 
cbservadas no esporte base, 


Poram estes os resultados geraís 
das provas de ante-ontem: 


Bom metros — 1º, Natanacl Toz- 
guosi (Flu), 1'58''4 — record carlos 
ca: 2º, mosalvo Ramos (V./ aº 
ânesto Macedo (Flu). 


MODO metros — 1=, Alvaro dos 





a — 





DH———————— 


ABATAREA 


Diretor; JOSE 








ROCHA VAZ 


r = E 1 By rés , 
o 
< “ 
K , 
a 

















ANO XI — Rio de Janeiro, Terça-fei ra, 15 de Outubro de 1940 — N. 4.351 


Confuso 0 «caso» de Aonsinho 


Uma cláusula contratual que dá margem à duas in terpretações — Como se defendeu o S. Cristovão 





Afonsinho seguindo o, 
exemplo de Juan Carlos — 


denunciou, na Liga de Fu- 
tebol, o contrato que tem 
com o São Cristovão, soli- 


citando tambem a sua reci- 
são, soh a mesma alegação 
do jogador argentino, isto 
é, que o gremio alvo estava 
lhe devendo partes das lu- 
vas e um mês de ordenado, 

Tomando conhecimento da 
denuncia, o sr. Joaquim Gui- 
marães comunicou o fato ao 
São Cristovão, ao qual con- 
cedeu um prazo para se de- 
fender. 

A DEFESA DO GREMIO 

ALVO 

Ontem, o presidente do 
gremio da rua Figueira de 
Melo compareceu à Liga, le- 
vando em seu poder a de- 
fesa de seu clube, pela qual 
contesta o alegado por Afon- 
sinho, a quem afirma nada 
dever. 

CONFUSO O “CASO” 

O “caso”, em virtude dos 
documentos apresentados pelo 
São Cristovão A. C, e tam- 
bem, devido à maneira , pela 
qual foi redigda a cláusula 
do contrato que Afonsinho 
alega não ter sido cumpri- 
da, ficou confuso, e,-não te- 
jmos dúvidas em alirmar, 
dará grande trabalho ao pre- 
sidente Joaquim Guimarães 
para ser resolvido. 

UMA REDAÇÃO QUE DÃ 

DUAS INTERPRETAÇÕES 

Na parte do mês atrazado, 
o São Cristovão defendeu-se, 
afirmando que quis pagar & 
Afonsinho, e este não quis 
receber, 

Apresenta, para isto, co- 
pia de uma carta convidan- 
do o referido jogador para 
receber o seu vencimento, 

Sobre as luvas, entretan- 
to, o gremio de Del Vale diz 
que, de fato, pagou, até ago- 
ra, somente 2 contos ao seu 
defensor, Todavia, afirma 
que, pelo contrato e o com- 
binado, somente seis meses 
depois deveria pagar a pri- 
meira quota dos 23:0005000 
restantes. E agora, em ou- 
tubro — diz mais o gremio 
alvo — é que fará seis me- 
ses que o contrato foi assi- 
nado. 

Alias, justiça seja feita, à 
redação da referida cláusula 
que deu margem a Afonsi- 
nho de reclamar contra o seu 
clube, não é clara e dã mes- 
mo margem para duas inter- 
pretações. Uma como alega 
o “crack”, e outra como 
afirma o São Cristovão, 


Dificil e bonito triunfo do 


COMO ESTÁ REDIGIDA 
A CLÁUSULA 

Para que os leitores de 

A BATALHA possam fazer 





Afonsinho 


uma melhor ideia do assun- 
to, vamos publicar na inte- 
gra a redação da referida 
cláusula, que, é a seguinte: 

“A titulo de luvas o clube 
pagará no jogador a impor- 
tancia de 25:0008000, sendo 
2:0008000 no ato da assina- 
tura deste contrtao, e os Tes- 
tantes  23:0008000, em 18 
quotas, uma em cada mês, 
combinação havida entre as 
partes”, 

Ora, pela redação acima, 
somente após si saber qual 
a “combinação havida entre 
as partes”, é que o presi- 
dente da Liga poderá dar o 
seu parecer, pois, não pode- 
rá afirmar que o São Cris- 
tovão tinha que pagar a 1: 
quota logo no mes seguinte 
após a assinatura do contra- 
to, ou si decorridos seis me- 
ses da mesma, conforme ale- 
gou o clube, 


SÁ FOI OPERADO 


Sá ponteiro direito do Flamengo, 
foi ontem, submetido a uma In- 
tervenção clrurgica, 

No Hospital Gaffée Guinic os 
drs. Pedro da Cunha Filho, Per. | 
rota e Nova Monteiro extralram oq 
menisco do dianteíro rubro-negra. | 














MULTADO AFONSINHO 
EM R00$000 


Ainda 


ontem, o São Cris- 


da acusação feita pelo seu defens or na Liga — Multado em 8008000 


tovão oficiou à Liga comu 
nicando-lhe que multou o jo 
gador Afonsinho em 8008000 
por atos de indisciplinas, 








DE GONG A GONG| 








BRASILINO DESPOJADO DE UM 
LEGÍTIMO TRIUNFO 


Baltazar Cardoso despediu-se do ring com uma 
exibição meritoria 


O estadio Brasil apresento 
um aspecto agradavel na noite 
de sábado, quando apanhou a 
sua maior assistencia nesta 
temporada, Realmente, o cho- 
que entre Rubens Soares e 
Brasilino Fino vinha desper- 
tando justificavel especttaiva, 
isto por que, no momento, es: 
8cs dois borcadores são dos 
poucos que se aproveitam em 
nosso ambiente pugilístico. 


OS ENTENDIDOS FALHA- 
—— RAM... — 


« Os “catedráticos”" em mate- 
ria de box vaticinavam a vt 
toria de Rubens Soares, todos 
por pontos, porque o “punch” 
do Moreno não podia impres- 
sionar o seu adversario, mesmo 
considerando que Brasilino, 
ultimamente, não se tinha mos 
trado muito amigo de supor- 
tar castigos, sendo recordemos 
a sua desistencia diante de 
Jess Martinez... Pelas últimas 
exibições apresentadas, Ru- 
bens parceia que iria levar a 
melhor mas tal não se verift. 
cou, jalhando os prognósticos 
dos técnicos. 


Brasilino lutou como há mul 
to tempo não fazia e da sua 
“performance” deve orgulhar- 
se Busone, seu novo prepara- 
dor. 


BRASILINO FOI VENCIDO 
PELOS JURADOS 


A peleja, tecnicamente fa- 
tando, não foi excepcional, 
comtudo, o seu transcurso Joi 
bastante movimentado e, em 
inúmeros momentos, o público 
aplandiu com espontaneidade 
os dois boxeadores. 

4o contrarto do que se es- 
perava, Rubens Soares não pó- 
de impor o seu jogo. Brasilino 
subtu ao quadrado em boas 
condições fisicas, mostrando-se 
calmo desde os primeiros ins- 
tantes da rejrega. 

Rubens procurou o jogo à 





C. R. Flamengo sobre o 
América F. €C. 
UM A ZERO, A CONTAGEM OBTIDA POR ZIZINHO 


contro no quadro rubro quam 


sem a necessaria harmonia entre 


quadro campeão de 49, entretanto. 


numero 
defesa contraria om perdidos pela 
dos seus dianteiros, 

Aos poucos, porem, revesando 
dos amerieanos, os rubro-negros 


a vitoria do 
O Intelo 


Flamengo, 
da fase final 





santos (S. Crist.), 0'24" 
Jonquim Moreira da Sílva 
3º. Herval Escovedo (V,). 

400 metros, barreira — 19, Ero- 
tides de Freitas (V.), 566 4/10; 20. 
Helio Percira (Flu); 3%, Ciro An- 
drade (Flu). 


««Disco — 1º,, Silveira, 
(Flur, 38m. 80; João B. Pa- 
mos (Vasco), 38m. 25: 3º, Antonio 
Oliveira 4V.), JTm. 76. 

ave metros rasas — 
de Assiz (V.), 22"'; 2º, 


oo 
... 


Vs: 
(Flu); 


Valdemar 
2º. 


1º. Bento 
Alberto Me- 


O Flamengo abteve, anteontem, um triunto tão 
bonito quanto dificil, sobre o América, 

Tal como era esperado, o onze rubro-negro emn- 
mversario 
ameaçador, vatoroso pelo ardor que dedicon no em- 
bate. Não fob evidente a supertoridnde do Flamengo 
nos primeiros instantes de Jogo, Intelundo a pugpra 


de ataques, defendidos com 


“e 
mais acertados. até que nos 37 minutos Zizinho, res 
cebendo de dorge, vazou o gonl que proporelonaria 


marcou 
do América, que durou alguns minititos, durante as 
“quais o triângulo rubro-negro trabalhou 


mente. Me então 
desaparecem e as 


sempre 
AMÉRICA — 


gucira (Plhicido), 
seus homens, o 


registrava qualor 
guthadia pela 
falta de chance 


Piehim (Artigas), 
dinhos, Zlzinho, 


Marto Viana 


com os avanços 


bom tornando 


paretalidade, 


notavel reação 
res q Amerhea, ba 


brilhante- 





lo Lima (Fla.); 3º, Ademar Lima 
(Vasco). 

Salto cl vara — 10, Artur Flet- 
cher (Fla.), 3m. 60; 2º. João Nit- 
colussi (V.), com 3m, 50; 3º, Jo- 
sé Alberto Pita (Fla.). com Im 40 

Trínlice salto — 19, Nei Teixol-: 
ra (Flu). 14m. 30. record carlos | 
ca; 2º, Bento de Aziz (V.d, com | 
Yam. 78: 3º. Nelson Santos 4V.) | 
com 13m 37. 

HO metros — 1º, Mario Al- 


Aziz e Acebindos; 





a falta de barmonta que Imperava 
visitantes conseguem equilibrar q 


prelo até o final, 


OS QUADROS 


Tadeu; Dela Corre e Gritn; Dedão, 
Nelsinho, Plácido (Carola), Fo- 
Cecllo (Carola); (Lacinloy, e Piriva. 


FLAMENG 0— dustrich; Domingos e Osvaldo; 


Volante c Medio; Valido (Arman- 
Leônidas, Jorge e Jarbas, 
A ARBITRAGEM 


teve bow arbitragem. embora fa- 


lhando em algumas penalidades. Agiu bem expulsan- 
do Plehimo que machucou Cecllo, e atyon com im- 


4 PRELIMINAR 


Na partida preliminar entre os quadros amados 


mba do certúme, logrou vencer por 


dx d. Renda; 58;5578408, 


-—mmíí.íí 


Campeão Carioca de Atletismo o Fluminense 
NEL TEDHEIRA E NATANIEL TOGUOS) AS GRANDES FIGURAS DA SSGUNDA PARTE DO CERTAME 


vim (V.) 34'45; 20, José Olivel- 
ra (Sampatos; 3º, Aristocilo Rocha 
tFlu.s. 


1 x 400 metros — Turma do 
Vasco, em 3'33 4/10; 2º, Fiumi- 
nense; 3º, Flamenzo 

CONTAGEM GERAL 
Pontos 

Fluminense . . .. 201 

Vasco SG ig 125 

Flamengo EE OO 51 

São Cristovão . « «a : 


Sampaio . 


——————————ee—-———e—ee———————m mm 


distancia mas, por vezes, Bra: 
silino colocou bons socos. Aos 
poucos, Brasltino foi assenho- 
reando-se da situação, demons 
trando mais precisão que o seu 
adversario que, não contando 
com a ressurreição do profis. 
stonal paulista, passou a tugtr 
desordenadamente. 

Houve duas jaltas de Brast- 
lino e três de Rubens. E" de 
destacar que Brasilino ceder 
terreno nos dois últimos assal- 
tos, limitando-se à defender-se 
dos ataques do rival, cuja re- 
ação, elogiavel, aliás, não teve 
força suficiente para neutra 
lizar as ações, quase sempre 
javoraveis a Brasilino. 


UMA DECISÃO INJUSTIS- 
SIMA 

Causou péssima impressão o 
desfecho dado ao combate pe- 
tos srs. Anísio de Sá, Doria Fi. 
lho e Eusebio Queiroz, que 
compunham o juri, Brasilino 
lutou de molde o fazer jus a 
um triunfo legitimo, o qua não 
joi reconhecido pelos jurados 
acima que, parcialmente, pre- 
sentearam Rubens Soares com 
um empate escandaloso. 

BRASILINO MELHOR 

Indiscutivelmente, Brasilino 
superou Rubens em 6 rounds, 
empatando 2 e perdendo z. 
Agiu com mais lealdade, teve 
primazia na colocação dos gol- 
pes e não fugiu ao combate, 
enquanto Rubens “prendeu” 
o seu adversario com frequen- 
cla para evitar as trocas de 
golpes nos “clinches”. 

Rubens não decepcionou to 
talmente, entretanto, foi supe- 
rado pelo seu contendor, que 
Joi esbulhado no resultado. 

A ATUAÇÃO DO ARBITRO 

Quando o juiz designado pe- 
la Federação de Pugislismo si 
biu ao ringue para dirigir a 
tuta principal, um dos mais 
assíduos frequentadores dos 


espetáculos de box, proferiu 
estas palavras: 
— Jaime Ferretra será a 


juiz 2!,.. O Brasilino já per 
deu !... 

Tais palavras me chamaram 
a atenção, é claro. O meu es 
pirito de observador tornou-se 
mais atento durante o comba- 
te mas, q dúvida daquele as- 
sistente, depressa se evapo- 
rou... Jaime Ferreira contro: 
lou as ações com acerto e im- 
pahcialidade, desempenhando- 
se de sua missão com o mart!. 
mo criterio possivel, Gostei da 
sua atuação e, felizmente, não 
posso fazer o mesmo elogio so: 
bre a decisão dada à luta pela 
mesa de juri. 

DESPEDIDA FELIZ 

Baltazar Cardoso despediu- 
se do bor com uma atuação 
bastante nceitavel, 

Diante de Tobis agiu de mol. 
de a merecer elogiosas referen- 
cias. fazendo perigar o ciniu- 
rão do campeão que, digamos! 
de passagem, não esperava 
pelo susto... O empate, em- 
bora não tenha sido absurdo 
favoreceu a Tobis 

Baltazar combatea com 
grande entusiasmo e sua der- 
um exemplo de energia e for. 
radeira peleja Jicará como 
ça de vontade. 

UM PEDIDO DE DES. 
CULPAS.,. 

do finalizar a luta, o sr. Ant 
sto de Sá, presidente da entt 
dade e um dos membros da 
comissão de jurados, cumpri 
mentou Brasilino. não so por 
ter conservado o titulo dos 
meio-pesados como. tambem 
por ter feito uma exibição con 
vincente. 

Para mim e sto aqui val 
muito particularmente, esse 
Gesto do sr. Anísio de Sa, nao 
teve outra significação do qua 
pedir desculpas qo boreador 
Brasilino pelo furto de que fol 
citima... 

JACK BROUGTHON 
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